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más

E n !a calle del P ez , núm . 6 , se 
cooipran recibos del empréstito 
forzoso de 700 millones, decreta­
do en 1873.

^ ' l a T v i d T ó  l a  m u e r t e .

L a  s a l a d  6 e l  padecin tie iito  y  la  im p o si  

i i l i d a d  f í s i c a .

E sto s  Bon lo s  problem as h o y  r ^ u o l -  
toa por e l  B á lsa m o  i e  salvac%on. d e  La. 
C r u z  p orten toso  específico  qu e  c a ­
ra pronto y  rad ica lm en te  la s  h eridas , con ­
tu sion es, quem aduras, le s io n es  y  dem as  
enferm edades de la  páel. U om bate e l  do­
lor de e s tó m a g o , la .d isen to r ia , lo s  flujos, 
a cc id en tes  y  d esm ayos y  e s  uu poderoso  
y  eficaz ca lm an te  para  tod a  c laso  de do­
lores esteriores.

Se ren d e  en  la s  p rm cip a les  farm ácias  
y  droguerías de E sp a ñ a  y  del extran jero .

• D ep ósito  centra l; EuSebio , P r e sa ,  eu  
Z aragoza .— Sucursa l e n  B arce lon a , V a ­
le n t ín  M iquel, c a l le  de la  A urora n ü -  
mero 14.

Precio d e l frasco' 6  y  10 rs.

SECtJüJg OFICIAL.

E x tra c to  de la  G aceta d e  a y e r .

G racia. t J üstioia .— D ecretos in d u ltan ­
do á M igue l P resa  de la  pena  de prisión  
cerreccional que sufre por co n secu en cia  
^e causa  sobre le s ion es  y  h om icid io  por  
im prudencia tem eraria , y  conm utando por 
la  de vein te  años la  de c a d en a  perpétua  
im p u esta  á C am ilo -M artinez por a se s i ­
n ato .

H acienda,.— D ecreto  concediendo a l  m i ­
n isterio  de la  G obernación dos su p lem en ­
to s  de crédito, con  ca rgo  á  la  secc ió n  6 .“ 
d e l presupuesto c o r r i t^ e  de ob lig a c io n es  
de los departam entos rpinisterialos, e n  e s ­
ta  forma: uno de 151.500 p ese tas ,  qu e  se  
aplicará a l  cap . 15, artículo ü n ico , J^erso- 
i i a l d e  T elégrafos-, y  o tro .d e  9 75 .Ó20, im ­
p u tab le  a l  art. 2 .“ del c a p ít i lo  16 , G astos  
de a d m in is tra c ió n  de te lé g ra fo s ,  cu y o  im ­
porte se  cubrirá p rovis ionalm ente  con  la  
D euda flo tante  d e l  Tesoro.

F omento.— Orden autorizando á l a  d i ­
rección  g en era l de A gricu ltu ra , In d u str ia

Í Comercio, para que proceda á  la  d is tr i -  
acion  'de lo s  premios concedidos en  la  

esposicion  de V ien a  á  lo s  esp ositores es­
paño les .

MOSAICO.

L a  vu e lta  de B on ap arte  de E g ip to  fuá  
la  sa lva c ión  de lo s  in tereses de la  revo lu ­
c ió n  francesa, que, d espues de haber p a ­
sado e l  R hin  y  los A lp es, lo s  repasaba

Sara morir en  la s  m an os im p o ten te s  dol 
irectorio .
L a  se g u n d a  c oa lic io n  organ izaba  de  

nuevo la  res isten c ia  co n tra  e l  im pulso  y  
la  prop agan da  de !a  revolucioir. B u  A le ­
m an ia , e l  g en era l Jourdan era  derrotado  
en  S to c k a c h  por e l  archiduque Gárlos; los 
enviados de la  república  e n  R astad t eran  
m altra tad os y  m uertos dos d e  e l lo s  por 
lo s  h ú sares de Szerkler; Moreau en  Cas^r 
sano, M acdonald  en  e l  T rebia , eran v e n ­
c idos por los soldados rusos y  austr íacos;  
Joubert m oría en  la  derrota de Noxi; la  
b e lla  república  P arteuopea , abau donada  
por los s o l d a o s  fran ceses, á  pesar d e l  h e ­
roísmo de pus d efensofes , oaia h e c h a  p e ­
d azos bajo lo s  p u ñ a les  de lo s  ca lab reses ,  
la z z a r o n iy  asesino»  d e l .cardenal Ruffo y  
la  re in a  Carolina y  e l  rey  Feraando, traí­
dos de S ic i lia  á  Ñ apóles  por N elson , so ­
lem n izab an  la  restauración  da la  d in a s tía  
le g ít im a  con  la  m uerte de m e»  de cuatro  
m il republicauos, lo  m as d is t in gu id o  del

país; la  rep úb lica  rom ana, fundada por 
Berthier, desaparecía  de n u evo  a m e  e l  po­
der papal, apoyado por la s  arm as e s tr a u -  
jera s . E n  vano la  revolución a lca nza b a  
a lg u n o s  triunfos parc ia les  eu  Suiza; le  
fa ltaba  su  g e * io ,  su apósto l arm ado, e l  
César destinado á  lleva r la  eb  triuúfo por  
toda Europa, deten ido  ahora al otro lado  
del M editerráneo, a l pié de la s  P irám ides; 
todo anunciaba que hab la  sonado la  hora 
de la  revan cha d e l viejo  absolutism o sobre 
la  dem ocracia .

La seg u n d a  coalic ion  cortaba la s  a la s  á 
la  propaganda revolucionaria , que h ac ia  
se is  anos inundaba de luz y  do vida los  
som bríos lim bos de la  Europa feudal; los  
primeros g érm en es  derram ados en  e l  su e ­
lo  de Europa parecían condenados á la  e s ­
terilidad. L a  revolu ción  se  loca lizaba . 
¡P eligro in m cn so! E ncerrada entre el Rliin  
los A lpes y  lo s  P irineos hubiera  h ech o  li ­
bre á  i'ra n c ia , pero E uropa seg u ir ía  e s ­
c la v a . Como la  de In g la terra  no hubiera  
influido en  lo s  d estinos del gén ero  h u ­
m ano.

B onaparte l l e g a  al c r á t ir  de aq uel v o l­
ca n , á  iV rís, j  todo cam biaj cierra e l  si­
g lo  XTiii con el IB de Brumarto, y  abre e l  
siglo-XIX con M areúgo, y  lá  révoiucion , un  
m om ento pararalizada, encarnándose en  
é l  s ig u e  su  m archa.

Los in tereses de la  hum anidad  ^e h a ­
b la salvado.

A lg u n o s cr ít ico s  h a n  creído quo e i  a r -

fam en to  de E l  cas tigo  stJi ‘o en g u m a ,  do 
ope, a lude á  la  trajed ia  de D . Cárlos de 

A ustria .
D esp u es se  h a  sabido que e s ta b a  funda­

d a  e s ta  obra e n  c ier ta  aventu ra  trá j ica  de  
la  córte  de Ferrara, písro e s  verdadera­
m en te  torp* o n  lojs cr íticos e l  haber con ­
fundido e l  c a r á c te r , líjero y  d iso lu to  del 
d u ^ e  de Ferrara i^^n e l  som brío y  severo  
de F e lig e  II.

Por lo  d em á s e s ta  obra e s  para m i g u s ­
to  l a  m as herm osa y  perfecta  d e l g ra n  
Lope, s ia  que Schil(,er n i O tw a y  h a y a n  
logrado superarlo. EL m óv il del amor es  
m as dram ático que, e l  de l a  relig^pn que  
al men.os e n  e s to s  tiem pos do poca  fé.

E l  M a n fr e d o  de B yron , que G oeth e  
cre ía  im itación  de su F a u sto , y  J effrey  
d e l F a u sto  de M arlow, e s  s in  duda obra 
o rig in a l en  lo  qu e  con cierno  a l  d esen vo l­
v im iento  del p lan . S i B yron  hubiera  im i­
tado á G oeth e  ó  á M arlow, au n  a s i  te n ­
dría en  su  abono e l  h ech o  co n sta n te  de 
que todos los poem as filosóficos y  de t e n -  
d e» c ia s  hum an itarias se  asem ejan  de ta l  
m anera en  e l  fondo que por or ig in a les  que  
sean parecen siem pre im ita c io n es . F a u sto  
os Prom eteo , e s  Oedar, e s  S e g ism u n d o ,  
e s  Manfredo, es Job , e s  H am let , e s  t o l o  
esp ír itu  que sufre preso en  los la z o s  de la  
m ateria , eterno argu m en to  de l a  e tern a  
tra g ed ia , terror de los pensadores, abismo  
s in  fondo que n o  tien e  m as q ue  un panto  
de v is ta  para e l  filósofo y  p ara  e l  p o e ta , y  
que a l  sondearlo da siem pre la  m ism a pro­
fundidad en todos los s ig lo s .

Por lo  dem ás M a n fred o  e s  un poem a  
dram ático  por la  forma y  en  su  e sen c ia  l í ­
rico. A l través de la  som bría m áscara  del 
solitario  de los A lp es  c e n te l lea  e l  rostro 
tr á g ic o  de B y ron . D ice  Manfredo en  e l  ú l  • 
t im o  acto:

«¡Mírame! h a y  sobre l a  tierra u na  c la se  
de hom bres que son viejos en la  ju ven tu d ,  
y  que m ueren a n tes  de haber l le g a d o  á la  
m itad  de la  v ida y  no por c ierto  de la  
m uerte v io len ta  del gu errer9 ; u n o s  su cu m ­
ben  en  lo s  p laceres, otros en  e l  estudio; 
a lg u n o s  m ueren  por e l  esceso  d e l  trabajo, 
otros de ted io , e s to s  de enferm edades,  
aq u ellos  de la  locura, y  otros con  e l  c o r a -  
ZDii desgarrad o ...  ¡faírame! y o  h e  e s p e r i -  
m en ta4o  todos e ^ s  m ales uno so lo  d e  lo s  
cu a le s  ba^t^axia p ara  dar la  m uerte.»

E l  hombre f r a n c o ,  com edia  de W ic h e r -  
l e y ,  es im itac ió n  notabiÜsim a del M is á n ­
tropo  de Moliere y  á  su  vez, por lo  tan to ,  
reflejo de nuestro  an tig u o  teatro .

H a y  e n  e s ta  abra m ucha g r a c ia ,  pero  
g r a c ia  in g le s a ,  hv,rn»v,r.

E n  e l  teatro  in g lé s  ee perm ite 'c ierta  
libertad  lic e n c io sa  t a n t o ' m as chocauto. 
cuanto  q u e  está  en  con trad icc ioa  con  e l  
form alism o y  la  graved ad  dé la s  c o s tu m ­
bres públicas y  privadas.

A lg o  de esto , aunque por o tras razones,  
hab ia  en tre  nosotros; n iieatras e l  S anto  
Oficio quem aba á  los herejes, dejaba  c a m ­
pear lib rem en te  sobre la  e sce n a ,  la  lic en ­
c ia  y  e l  escáudalo .

E l  a lm a hu m an a busca  su  n iv e l  q ue  os 
la  libertad . S i se  le  com prim e de u u  lado  
se  lev a n ta  d e l contrario; si s e  le  v ed a  e l  
p en sa m ien to  busca  la  sensación; cuando  
no pued# oir á  Sócrates presta  oido á  
E p icu ro . Por eso los pueblos, q ue  com o e l  
n u estro , han  v iv ido  largos s ig lo s  am orda­
zados y  som etidos á  severa  d isc ip lina , sou  
cuando l le g a  la  hora de la  libertad , tur­
bu len tos, anárquicos é i;nmoraie8. Grande  
es  la  responsabilidad  q^e e s to s  pueblí^  
oprim idos tien en  an te  la  h is tor ia  , y  . ante  
Dios, pero 08 tod av ía  m ayor la .q a e  á su s  
opresores so e x ig ir á  #u 4  d ía  de l a  j u s t i -  
b i^ in ip ia ca b le .

R afael  G inasdÍ dh  la  R osa.

C e la  c a d a l l a b . — E n  a n a  do la s  ú lt im as  
ses ioaea  de la  Sociedad d e  a g r icu ltu r a  de 
F ra n cia , h a  presentado ^  conde d e  A n d i-  
g íié  una proposicion  referente á  l a  cria de  
caballos de guerra, qu e  h a  sido aprobada  
en  todas bu s  partes. Su objeto tiende á la  
n ecesid ad  de que se  h a g a  uso con  profu­
sión  de sem en ta lu s  de p ura  san g re  in g le ­
sa , árabe y  a n g lo -á ra b e ,  se g ú n  lo s  puntos  
de producción; q oe  supuesto  q u e  e l  ejér­
cito  e s  e l  único consuniLdor, se  e le v e  el  
precio en  la  rem onta, á  &n de est im ular  á 
lo s  que se  d ed icau  á e s ta  in tecesantu  in-: 
dustria; y  que para fijar etl d e s t in a  á e i  c a ­
ballo  lig ero  s e  d eterm in e en  la  re c lu ta  e l  
p eso  m áxim o de- los que h an  de admitirae  
eu  los reg im ien tos ligerea  y  de líneai.

T-arabien se  acordó recom endar .el carro 
do cuatro ruedas para los trasp ortes  a g r í ­
co la s , com o e l  m as ven tajoso  y  mtuíos e s ­
p u esto  á in ciden tes d esgrac iad os, cuando  
se  armonizan en  la  coaatru cc ioa  to d a s  la s  
condiciones q^ue reco m iesd an  la  m ecán ica  
y  acon seja  la  eaperiencia.

Y por ú lt im o , que se  e sta b lezca  en  la  
A rg e lia  una parada m odelo de ju m en tos  
árabes.

C uestión es e s ta  q u e  no deben  mirar con  
ind iferencia  n uestros productores de ca b a  - 
líos y  e i  Gobierno m ism o, á  qu ien  tan to  
in teresa  ten er  dentro d e l p a ís  m ercados  
d e q u e  surtirse e n  tiem po de paz y  en  la s  
even tu a lid ad es  d e  la  guerra, para  n o  t e ­
ner q ue  recurrir a l estraiijero en  m om en ­
to s  suprem os, perdiendo u n  tiem po p recio - 
so  en  proporcionarse lo  que podria abun - 
dar e n  E sp a ñ a , y  aventurando en sa y o s  de 
aclim atac ión  que no s iem pre resp ond en  al  
objeto.

E stu d ian do  en  tiem po h á b il  la s  condi­
c io n es  que debieran ex ig ir se  á lo s  c a b a ­
llos de los diferentes In st itu to s  m ontados  
d e  nuestro  ejército , est im u lan d o  ia  cría  
de las razas puras que mejor se  acom oda­
sen  á ios reg im ien to s  de lín ea  y  l ig e ro s  ó 
loe  cruzam ientos que la  esperien cia  a co n ­
sejase com o los m as ven tajosos para con­
seg u ir  velocidad  ó  gran d e  em puje, y  fijan ­
do e l  peso aproxim ado que deb ieran  a l ­
canzar seg ú n  su s  d iferentes d e s t in o s ,  e l  
p aís  responderla en  su propio in terés  á  la  
in ic ia t iva  d e l Gobierno para proporcionar­
le .m ercados cuando lo s  n ecesitase ' , y  la s  
n a c ion es  estranjeras hallarían  ta m b ién  
é s te  recurso en  los co losa les  a rm am en tos  
con  q ue  se  preparan.

L a  cOsFcnA d e  t r ig o  e s  1 8 7 5 .— La  
A g en c ia  A m erica n a  nós com u n ica  lo s  si­
g u ie n te s  d atos y  aprec iac iones sobre la  
c o se ch a  d e l tr igo  en  1875.

«Las n otic ias  que de tod as p artes  se  no* 
trasm iten , ’ n os  perm iten  apreciar m uy  
aproxim adam ente  e l  resu ltado  de las c o ­
sech a s  term inada* y a  ó á  p an to  d e  e s ­
tarlo .

L a  F ra n c ia  sabe y a  qu e  tendrá  de 15 á 
20 por 100 m en os que en  la s  co sech a s  or­
d inarias. S e  cree que no recoja arriba de 
80 m illon es de h ec tó ü tro s , cuando en  l? ? ^  
recog ió  sobre 120 m il.ones.

E n  In g la terra , aunque e s  d if íc il  tod av ía  
)reci*ar e l  rendim iento , se  c o n c e p tú a  «u  
a s  B o lsa s  do granos que e l  défic it e s  .in­

ca lcu lab le ; osa  opinion sirve do norm a  
p ar«  la s  tran sacc ion es .

E n  B é lg ic a  y  en H o lan d a  ta n  so lo  se  
quejan  de la  c a l i d ^  d e l grano; lo s  tr ig o s  
n u evos, ’ esp u estos en  los m ercad os de 
aq u ellos  p a íses , se  h a n  presen tad o h ú m e ­
d os  y  bajos dé co lor.

E a  A lem an ia  soii d is t in to s  los p a re ­
ceres.

E n  H am burgo se eónsidera esca sa  la  
cosecha; en  las reg ion es  d e l m ar d é l Nor­
t e ,  en e l  S o U te in ,  e h  e l  H an n ovejj .en él  
M eklem burgo y  en  lá  Sajoiiia  se  ín u estcan  
sa t is fech as .

E u  la  P rasia  o cc id en ta l,  en  l'a P o m e r a -  
nia, en  e l  ducado de P o sen  y  en  la  S ile s ia  
se  puedo a segu rar y a  q u e  la  co sech a  será  
m en os que m ed ian a  y  e l  tr ig o  húm edo.

E sp a ñ a .se  mue.stra s a t is fe c h a  en  la  a lta  
C astilla  y  en  E stren iadura; no a s í  en  A ra ­
g ó n  n i  en  la s  jplayas d e l M anzanares,  
donde la s  liuvlaS, p iedra y  la  la n g o s ta  h an  
causado gran des d añ os.

L as no tic ia s  d e  lo* E s ta d o a -U n id o s  son  
m alas; la s  l lu v ia s  y  hu racan es  son c o n t i ­
nuos ün e l  K entu ck y; e l I l lin o is , la  In ­
d ian a , e l  M issouri y  e l Ohío h a n  causado  
in un d acion es form idables y  estropeado lo s  
tr ig o s .  A s í,  en  lu g a r  de d ed icarse á l a  e s -  
portacíon com o e a  lo s  añ os anteriores, 
p rotegerán  es to s  E stado* la  im portación .

E l Ü regon y  la  California son lo s  únicos  
q u e h a s ta  ahora  p arecen  favorecidos. Los  
sobrantes do eso s  dos E stado»  sé  ca lcu lan  
on 4ÍO.OOO toneladas.»

E L  CARLISMO.

L a  G aceta  de h oy  p a b lic a  la s  s ig u ie n te s  
n o tic ia s  de ia  guerra:

uX orte .— El comandante en jefe  de las  
fuerzas (le í^avarra participa que ha sido 
tomado el pueblo de Aoiz j  destruidas las  
trincheras de sus inm ediaeiones, sin haber  
mediado m as que un ligero  tiro teo  con el 
enem igo.

— Las demás n otic ias  carecen do impor­
tancia.

— Pasan de 22.000 la s  personas que por 
sus conocidas opiniones carlistas han sido  
enviadas á N avarra.

—L eem os en Za Epoca;
«Aun Eo h ay  noticia  oficial de la  entrada  

de Dorr«garay en el territorio  carlista .  
Anda por l a s  crestas del P ir in eo  con una  
fuerza que y a  no puede «scader de 400 
hom bres.

E l general Golñn, despues de la  tom a de 
A oiz, que se ha confirmado, asi como e l  bri- 
liaa te  combate que la  precediiS, se  habia d i­
rigido h acia  Verdun, con «bjeto de impedir  
la  entrada á lo* carlistas; pero estos se  ha­
llaban bastante mas arriba, siendo posible  
que, s i  penetran por el valle  del itoncal,  
tropiecen con las fuerzas quo manda e l  g e ­
neral R eina.

Como los carlistas de N avarra  han hecho  
algún m ovim iento para p roteger la  entrada  
de Dorregiiray, e l geaeraí Ouesada se  ha 
movido tam bien y  se  encuentra en N a v a r ­
ra, pudiendo suceder que en  b reve tu v iéra ­
m os noticia de algún encuentro.»

— Según telégram a recib ido en  el m in is ­
terio  de Marina, no ha podido contin uar el  
bombardeo sobre los puertos del C antábri­
co, por e l  m al estado de la  mar.

—Tomamos de una carta que & un colega  
le  dirige de B ayon a  un veterano  carlista  
que al parecer debe ser m u y  allegado dal 
genera Cabrera, los sigu ientes párrafos do 
notoria importancia;

«Mucho se habla en los periódicos de Ma­
drid, con m otivo do la  prisión del obispo de 
ü r g e l ,  de la  causa que se  le  s igu e en el  
Tribunal Supremo; pero nada se lia dicho  
de otra  de análoga  índole q,ue qaed(5 en sus­
penso en la  pasada guerra c iv il ,  y  en la  
cual se  le  condenó á m uerte, con otros tres, 
por hallarse complicado en la  m uerto del 
conde de España.

>Entonces el Sr. Caíxal no era m as quo 
cani^nigo y  pertenecía  4 la  ju n ta  de B erga ,  
del mismo modo quo sus cóm plices el señor  
Segarra, padre ó pariente del que hace po­
co m andaba la  artillería  de la  Seo, esce len-  
te  oficial, e l Sr. Diaz deL abandero, que ora 
adem ás intendente general del Principado, 
y  otro cuyo nombre no recuerdo. A todo* 
los conocí entonces, y  todo el mundo sabia  
qu* la  causa se habia elevado é plenario, y  
que s i  la  sen ten cia  de m uerte que conten ia  
para quo se  ejecutara en e l  aetu al obispo  
de ü r g e l  y ’con sorte i no llegó  á cum plirse  
fue por haberse apresurado la  term inación  
de la  guerra. P ero  aquella causa fué reco-

§id a p o r e l  general Cabrera; ten g o  en ten -  
ido que aun ía  conserva e i  su  poder, y  á 

él puede V . recurrir s i  quiere m ayores de­
ta lles . Y a  v é  y .  por estos datos que e l  ta l  
obispó ek to'd'ó un váro:i ovangélicó, v  que 
e! cr im en  pni’que se  le  persigue por eí T r i­
bunal Supremo no <̂ s nuevo en sti h istoria .  
A lgo mas diría si-no me repugnara agravar  
la  situación d e l prisionero.»

-r g e  h a  presentado á indulto en San S e ­
bastian un ayudante del conde de B elas-  
coain. E ste  se  h a lla  en Vera y  dicen que  
úensa abandonar tam bién e l  campo car-  
is ta .

— E stos dias han tenido lugar en B ilbao  
bastantes presentaciones d e ,  mozos escapa­
dos de las filas carlistas.

— S e  cree  en San Seb astian  que los car­
listas de Santiago-M endi estaban desha ­
ciendo sus baterías, habiendo y a  retirado  
las ptftzas.

—Parece  que D. Cárlos ha confirmado el  
nom'iramíento de F éru la  para e l  m ando da 
las fuerzas facciosas del N o rte , habiendo  
tam bién designado al oabecilla L e rg a  para 
que so encargara de la  titu lada p rim era d i ­
vis ión , y  á  M artínez y  áC ald erón  p a r a la  
segunda respectivam ente.

—Han entrado en F rancia  algunos m u­
chachos carlistas escapados de A stígarraga.

—En el tránsito  de los prisioneros carlis­
ta s  de la  S eo  desde dicho punto á M artinet 
fallecieron dos

—El corresponsal que tien e  en la  Seo Las 
P ro tin c ia f  do V a len c ia  le  dice, con fecha 28 
del pasado, <¡ue se ha pedido autoriíacion  
al 0  -biernr> para derruir la  c iu - iid c lad e  ia  
Seo, por no considerarse necesaria su forti­
ficación, n i  para estas, n i para las ulteriores  
operaciones.

E l iJiario Bspañol iidTia segurí.)ad de que 
antes de llegar D orregaray a unirse c o n la i  
facciones de N avarra  tendrá que sufrir a l­
gún encuentro eon la s  fuerzas colocadas  
convenientem ente á  e ste  ob jeto .

— Las notieias recib idas dal d istr ito  de  
Aragón, dicen que la s  fuerzas carliatas que  
se han internado on N a va rra  al mando de  
Dorregaray, no han descansado apenas en  
ningún punto, habiéndose evitado de esite 
moao que los pueblos sufrieran la s  m o le s ­
t ia s  que en otro caso  los hubieran propor­
cionado.

— Ha oido decir B l Cronista  que una de 
las causas principales del desconcierto  que 
rein a  entro los Ciirlistas del N o rte , e s  la  
actitud y  las predicaciones de a lgunos ecle ­
s iásticos, que se  declaran partidarios de la 
paz, sea porque, mas a'»tutos que los otros  
carlistas, preveen e l  térm ino de la  guerra, 
sea porque hayan recib ido  instrucoiones de 
Cuera d« España, conform es con algunas de­
claraciones recientes del periódico de los  
jesu íta s  La Yoce de la  Yerüá,

—D icen de Bilbao que en la  carretera  de 
Santo  Domingo fueron hallados el v iern es  
los cadáveres da cuatro m ujeres que se  su ­
pone asesinadas por los carlistas  en e l  m o­
m ento de traspasar las avanzadas, querien­
do sin duda burlar su v ig ilancia  para intro­
ducir com estib les en la  villa .

—Han v uelto  á aproxim arse á la  lín ea  da
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JíUisa lo  ccmocia m uy b ien , pero no se 
a ir e v ia á  iniciarlo.

¿Desconfiarla e lla  de l í  propia?
Eso es lo  que ao sa b e m o s , ^  podamos 

deoir.

L uisa  era  b astante «ensible para que este  
amor silencioso no le  produjera a lguna im ­
presión.

P o r  otra  p a r t e , Juan era un jd ven  g en ti l  
J  gallardo. S u  conversación  ten ia  un c ie r ­
to  encanto que las m ujeres in te ligen tes  sa ­
bían apreciar.

El tra to  familiar que sostenía con eljó - 
▼en , su gratitud por los cuidados que conti­
guamente le p restirá , la fisonomía agra ' 
• ^ l e  que él tenia, ei placer que sentía en 
oírle hablar, sus maneras, sus costum bres, 
en fin, todo ello producía en el alma de 
Luisa una de esas improsionea alhagadoras 
que tan  fáciimente» se suelan conventir en 

y en amor muy puro.
Asi se iba pasando el tiempo, sin que Juan  

ni Lui.sa adulantasen gran cosa en sus re la ­
ciones íatiroas.

E lla  ten ia  entonces diez y  a iete  añ os y  
estaba  her®osfsiraa, no ta l  vez con una fi­
sonomía tan provocativa y  volt^ptuosa com o  
ahora, pero con la  frescura de los primero*

S($l

años, con e l  candor de la  Tjrginid#.d, con  el  
pecfuma y e l  inocente pensam iento de i a  
ní¿ez .

Entoa.i;ea fué cuando los padres de L uisa  
pensaron en easarla-

S e  resistió  l^ jó v e n  á l a  clausura  y  .voni- 
ció.

¿Podía haberse resistido  tam bién  »l m /i-  
fffimonio?

S e  presentaba á pedir su  m ano un híd^l- 
gp y a  entrado ea  aAos, m iem bro de la  lAas 
alta  nobleza del reino y  cabeza de una da la  
m as Respetables < ^ a s  de Lisboa.

E l casam iento , pues, fué pactado, no en­
tro lo s  novios, sino en tre  e l  pretendiente  y  
el padre de la  novia.

Cuando l%pobre L u isa  supo que su casa­
m iento estaba  fiju sta lo , y a  habian sido  
aqeptadas las bases del «wntrato entra su  
padre y  e l  q t e  habia de ser  su  esposo.

L uisa  no podia resistir  sino oon las lá ­

grim as.
¿Qué la  tocaba h acer  en estas circunstan-  

c ia s .s jn o  llorar?
L a  voluntad paternal hab ia  decidido de 

su  suerte, pQrque e l  casam iento  era harto  
ventajoso  para e l la .

¿Podria contrariar la  voluntad  de su pa-

í&i

de rodillas a l suelo , y  todo cpavulso cubri<'> 
de btjioB y  de lágr im as la  roano que le  es- 
tendian.

Loa soUozos da ambos am antes se  confun­
dían entonces.

— [Perdón, L uisa , m urm uró él; perdoni
— P erdón... por qué? respondió e l la  enju­

gándose la s  lágrim as.
— Porque tu v e  la  audacia un d ía de mi­

rar á la  mujer que nunca podía pertenecer-  
m e. P ero  e l  corazon no se  puede siempre  
dominar. L os sentim ientos son com unm en­
te  e spontáneos é  independientes do nuestra  
voluntad.

— N o ten go  nada que perdonarla, Juan. 
Y o so y  quien debiera pedirla perdón de ha­
berlo hacho desgraciado. P ero , ¿cómo ha da 
ser? E l destino no se  ven ce . La ju ro  no o l ­
v idarle . Su noble carácter, su  grao  corazón  
m e han cautivado para siempre.

— ¡Gracias, m uchas gracias, Lui.sal E stas  
palabras m e bastan para devolverm e la  paz 
q i^  habia perdido, e l  consuelo que n eco si-  
b a  m i alm a para v iv ir .

Y' besándola de nuevo  desapareció rápi­
dam ente como quien huía de una ten ta ­
ción á  l a  oiial no h ^  siem pre fuerzas para  
resistir .
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relig iosas todas ardían á los p iés del Cristo  
cruciñoado.

Y su voluntad triunfó a l fin, porque sus  
padres disuadiéronse de sus prim itivos pro­
pósitos y  Iiuisa faé retirada  del convento ,

Juan T ellez era sobrino del capellan de 
la  casa  de L uisa.

Se le  m urió su padre dejándola m uy niño  
y  no rauy rico, y  su  tío  el cura lo  recogió  
para darle educación.

Las cireuntancias de ser é l  sobrino del ca ­
pellán, dábale entrada constantem ente on  
la  casa  de L uisa .

De allí nació por parte del jó v en  un amor, 
u n  sentim iento ardiente, mejor d icho, una  
pasión por la  g en ti l  L uisa .

Juan era un jóv en  in te ligen te , entusiasta ,  
de una im aginación  volcánica . Con la  n o ­
b le  a lm a de artista , principió por astasiarso  
delante de la s  bellas formas de Luisa.

Eataadm iración en tusiasta  de un hombre  
por una m ujer, fácilmanU) se  convierte  en  
amor.

Y  esto  exactam ente  fué lo  que le  le  su ­
cedió á  Ju an T ellcz  oon Luisa.

(lUardaba el jóven , en  e l  fondo de su a l­
ma, e l  sentim iento  que r e ia  crecer y  tom arAyuntamiento de Madrid
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fortificaciones qu« hay entro Lumbier y 
Coseda alg’unas avanzjtdas carliítas, hacien­
do algunos disparos de fusil, que no han pro­
ducido consecuffDcia alguna.

Nuestros soldados han contestado coa al­
gunos tir«3, poniendo en re tirada á los fae- 
ciosos.—¡Autorizad*.)

—Parece que los carliítas han provocado 
en Valdegobia y Turna desi^i'denos de con­
sideración, resultando, sogun se dico, seis 
herido* y  'io* muertos.—(Autorizada.)

—Continúa en la provincia de Santander 
el emhap^'o de bienes &. los carlistas y des-

en  «{ é9<»fet« de 
2D de Ju n io . Lie u n  puob^;.¡de.l9í ip f^vjjicia 
l'ué , 4<ylijj;siiUÍo. ur^ .sus „cv>no-
éid'ás iileaS c á r lis tá s ,»  y  a l 1 ii; 'a r á  T íz c a y a , 
h a  si4&-de s te r ra d o  a u e v a m e a te  á  s u  puehlo 
«P'BT^S'üpnir5Tis?"f5í5ráltía!B' '  •

—Las,iuJtiüi^ .dj l.i,.íi*íjjít*^a, rofli,t)id^a 
por 'ul'v^por.-c.dr^tío d a ii . 'ú i iw  p o s ¡t i \>  la  
|reséal^a.¿i>^ á ia¿ au to r id a^ ^  «sp^^ol^a 
de ^Q ^I^ lijjU i ¿!^,la Dorr.3¿W'/fJi^
(Júe 1*11 peiietr'ádo en l'.iuiicia piífj l^-i^Ár^a

«P,orfeg^r«|',.# icJilte ^luos.^O  (hom- 
t r e s i  áúni{ijo'|úde i^áQÍonD^jaivj'iiúii^Jaij&pf 
tú^^'lijáoYjftiiéútp on qirüfidon á iS'avwr», 
p'9i],lp!.part^;ipj^^!j^u^brailá 4?> A^tq4rdjfüii„
Í CÓm^ ,'s¡ ^i^i^iavA úr,úzar 'jlgr, i-*íii.ti(:psa.'

zas suncieiittís vau al alüííiic* dij.las ifugiiiir, 
y 03 ^(lUjeiToifie pa-
saitiU;idér'Cuatro^ á. C á t a l i j j i a y  ,ati'ura 
t'jiélTéfl de (Jataluua r'eJuci^p^ á la  déciaia

^  a loaí4a  j,:^a dírí^({|b.‘. ‘ó<?^iey}i)^;ua 
ta lé s r a m á  anu np jan d ó  4 .u¿|l)orff«^& r'ay h a - 
b iajS i'ijl/^ i.'bafiJo .y 'd isp iirsa^y '; pu ro ' como 
ño tie la , de re íe re iic ia , n e c e s i ta  o eaflia ia^

L i  P ftE ÍÍSÁ .
UfDEIU:'7,'Da''gl(líríKMBni DK 1 87 5 .,

........   ̂ II ‘ ‘

LÓS líSLA^Vqs' Í3EL DAHÜB'tó: '

L a ,cu astio D in ic iad a 'co u  la ía s u ír ^ é c í^ '  
d6.1a,Hí3i-zeg6wina, caria Üia m u estra  a* -  
p ^ t a  diferente,, 60^  siq^uliior^ d e sc o a -  
aecíftf todos de lo3 ;6eíad ista i.

H a y  eu  ella^ eoiuo ora Las tem p estad es,  
súliiWS' moni.juU« de .calata, como- s i - l a  
nube:tiue a li í .  Be en g en d ra ío ít ia se  fuerzas  
par-icoatiuijariBU obra.
-'•4W tWégPaib nos eoiáiitiicU^'iift t i iá ' (J uq 
lo s  insurrectos esla vo s  recibej) rofue'rzbi 
coüs»autí5e 'üíJ-éUs'herniaiidílbs serVres:

■ Otras VétWi'qéíé áqup-flíjs h »ñ  ifido'd^rrb^ 
tados, por fu,eriíaí tu réas , y  an a  ¿ITíq 
4* la  iusurréecjóa'es íu d u d ab U . -
. ,+lgQttas,'veppa prés(;uta á ia*.jjraudQ8 
p oten cias s ign a ta r ia s  del tr a ta d a . á a  pa>i 
rí& com o uüidas aa iriteceses y  diapu'9»t-as 

, á-pirooediea-de a c a e r d o l ' ‘ "
' - Oíras'pulie á^ U b sia , AJeiftan?á y  A u s ­
tr ia  enfrenté do f  ranilla-, ín ^ la terra  '4 
Itafia . ■

¿Qué prueba e«fca, coA trád iccio ii, e s ia  
du^a, e s ta  s.ecrytjj i,ucha, q u e .a g ita  e l a.1- 
lüa  de E u r9p& y  o sp re*a ..d e  ooufíuuo « i  
teIegraro|_. • ; , '
■ Que cqesticjn' ii iic iada  bu la  k a r za -  
g o w in a  é s  grav ísim a . •■,. ;

•Y a heo^os OTantfesti^dp clai'amtíQte .taies-  
tra  opinioo sobre e). particu lar e a  anterio­
res  tr tb ajos; c x eem o i que la  d escom p osi­
c ión  d*l iitiperio turco e# iu a iiiie f ite  y  Qu« 
en  lo6:paí»e« q n e  hoj- ocu p s se 'h ii d é  for-' 
m ar ütia ''c0nfede'rati(íñ bfejo- ía'¿ir(;^cÍ9;¡ 
de A ustria  con vertid a  por su  íí'rópío in t e ­
rés  j -p a r a  g a rá u tía  d e l eq|.ülibrib'pútdpao 
e n ‘potüncÍa;orM htftl,' , " . . . • .
, ^o^tíd'esU í a  ópi^pújj^e ef¡-
critórés, qu e  depícaa.sp .aíeaci^»:» a i  <le*- 

cii»stic\;ie».cpBt&iri- 
f o 4 w s . .  . . ]'. .• n .
. Asfgur,aij,e^tos estadjata4 q « o  s i  la  dea-í 

ItTUGciqa dei: im p erio -tarao  es, 'n ecesid aS  
sen tid a  j'Cien- veces a n o n cia d á , ia fbrma-' 
cion  de un esta d o  éslzTo' no. *s ta n  ólaYá 
nJ i^alizabfe'.’ tu ---- .'

Mucho m enos creen  que A ustriá'logVe'' 
por,medíO;de Hnuffría;-'.aWa()l‘ á'Uh cen tro  
com ún  Jas W piraciones 'da loq eaíavn» so--’ 
HieMdoS'á la  S iibliinerPóerta. ‘ ■ '

E s  Terdad'que' IbS.'Má^vábcs, llp.nos do 
■tradieionci.dií; al E d a d  Mtsdia,, ceoofdaadp' 
qu^ son  Jos'iQOüaijíAtadqrefl./íü-.. la 'a u tig n a .  
P an ou ia , y, qu^iiaas da u iia iw a  hftii sorvi-^- 
do de autem ural-á  l iu n ip a  contra'Turquía  
se  cr«5»u superiores á  loa esíavorftompren*^ 
didos eu sua fronteras. • 1 •

. l íp s  Magy%ipa han procedido siem pre  
con  D útabie-ogslsm o, dictando'á. V ien a  lu  
Toluatad,;eseíúaiwamoQtB en  sti ftiVbr d e s -  
atefidiéfldo80-^{Kír-com^'eto de loS pi^lSé*! 
esla v o s ,: la  EHlavqnía y  lá  Croapíj^,' & qiiiij-  
lie s  consrdéráh como; som etidas á la  o m -  
qipQtenei.a.uiagy.^r.:. , .

Este espíritu que iba amortiguándose 
en H n i^ r ia  ronació do auero , cuaiido los 
Magyares vicrop desumbocar-en sus ferti- 
lo^fíinuifas á l<7s'bat;illones deuslaTos ru -  
s<^ que l|í(gabau.á árP^batarlea la libertad 
con tan to  ssfuerzo adq^íiida.

Poro sea de (dto lo y,tie (jtiinra, no duda^ 
moa cstíí éápíritu do o{;ostcion ilul M.;t- 
g y a r iiácia el eslavo, se tem plará len ta- 
meute coucluyendo por desaparecer p^ra  
dar lu g ar  á un vivísimo deseo de manchar 
a l frente ' de una coijfederaciou sobre el 
i^ t i t i b i c r y e i  n K t r í^ ^ o .
•■'TíSngksé prutíéntoiqiid eniH4ió¿;ria e í l a  

•ftobl^a fisudal la qye ttliineiita estaa idiias 
de predoinitiio y  de oposición; i-lla ¡as ha 
espionado hábilm ente para ad 'iuirir con 
preferencia á |os  ̂duiuás eslavos los iJtos 
püestps iuilu'are» y 'civ ile?, ■ .

'.Pg'r' fortmi^.eji, la  a c t^ a m a J  el triunfo' 
aé l'a"3Ím»crái;'i'¿ .eu Yiena, íiá  ’ Jierido d?',

.... ;iatj¿i4,os sfúol'és feijdales'y'
'^j'^\¿uc.lio.,,EÚM^rftiÍei>á u(i paia 

............................................. ta i i -

• fotfir ,tendencia  al prasrcsp  ys .a iif ig iía  
^  'ñutigfííi. É ti, 1^3p y a  l'ós' f e s í ^ p s  del
ri{’ííió:decTé'íaÍ3an uiia 1% dí.colouá'ttí, que 
¿Íérjíité''kí 'labrador ía  .^reáénciüü las  
ServidTaírfbr'eá felídales’ y  e l  dpiñiuio tíbre 
dcl suelo , a s i Como taujblen  se a b o lía la  
ód losa .éxencion  tr íb u ta /iá  d é l a  nobleza.

^ósd'«_ aq u élla s  feckás'á  iiueátros diaS/ 
él ■píógraso tío sa h a  int6rrum pidi),y'li6y  
paede'Ifu ngría  tom ar la  in ic ía t iy á  ’aa  Tas 
cu est ioues que surj'an eii e l'O r ien té  eu ­
ropeo. ' ■ • ‘ '

, k a s  a n t i ^ t i c a  era P rusia  á  Ib í  a le m a ­
nes, quS la  H ungría  m a g y a f  á  lo s  eslavos,  
y , ‘BÍn 'én il)arg(j;'b íe ii &cintí> las países  
germ ánicps sej dejaron ' lleva r  á ía i in i d á d  
por lo s  tém i3oá prusiaii'os que recíám aban  
eLprimer lugar , eu  la  coafederacion; el  
Hberalismo de la  A lem ania  d e í 'Sur era  
profandamante adiadó'-en' B erlín  i y ,  sin  
em bargo, eáte  liberaliinlC) conquistó m as  
tarde ;^ra,’ PriísTa 'éí" prim er pueátd en  el 
suelo  gerrnánico. . ' '
■ .'íi'oa derfódráfas aleniatíes mirab'an con  
tr6'fnn'd4‘desc6ní{Süz& á á û̂ ^̂  rey  de de-  

mc&o diVtep,' q tó ‘'déeiaratía  qtié p a ta  la  
salTkcíóü'de la .ír íH n kniá  ’Se había  puerto  
á 'tá cabe¿d' de' lá  t / í t í í á  c'ó‘fflÍiiá'cúmo •g'ilia 
de 'ra ¡i'ldríiEi'úía lii5re j  r^nablda; IbS'l^sta-' 
dos alerrtaírés, siluailoíi á l  §ui: deí'M ein,- 
/faír hoínas'Vistó ‘̂ tiójcrStí desptiesl'al aii-:

farô  d i  P íifs ia , p rotestaban e n to n te s  enér-' 
idaíneü'fe’ doutrá' aqúollá jóveH Hiitíittn, 

^ t r á S  fJiínadíí y  y a  impijrantfe, y  cti^ti 
(^roiéras liáb id  am etía liad o  al pueblo' en 
Ik ^IbgTienta j'ói-nadá de Mario de 18'48. 
• ' La-Vdz unánim e'condehalia  al Gobierno’ 
do Bbríin y  stí’aplau'díttni'OsTéreos de Heí-’ 
ae  qué jriordiáa ál prUsiaaó^ '

TJbá't'iersidQ Se P iu r ía  á, Ta l ib er tad 'lé  
e í i íte g d  eréb íázón  brazo de todos’los 
áleirránes. ' ' ' ‘
■" A s í tam bién  croeaío's qtte e l , Atis’iria' 
couTortida a l  espíritu  d e l ligio,' sa lvará'á’ 
la  E uropa de un  peligro ocupando los p a í­
ses  eslavos del im perio turco que s iu  la  
jefatura de uiia  pdtencia poderosa e n c o n -  
trarian en  la  independencia, la  anarquía, 
l a  d isolución, j  por últim o, la  suerte  do 
sus a n tig u o s  dominadores.

Si A ustria con ^os elem entos, que cu enta  
no sé'ag'résura' ápoiicrse á l a  cabeza  de e s ­
te  múviniimitp, s i ,d espués de perder la  
Qcasipu ^  impulsar la  unidad germ ánica ,  
pÍer(io !ii.qj¿«,ie, ofrecci la  unidad, e s la v a  
tendremos derecho á suponer qne e s t e  viejo  
wp_«riiD. ^  (iknputenlje. para realizar la s  
ideas nuevas que se  le  brindan e sp o u tá -  
ueam ente,,
.. Íiu iíil:  S8 Geaaprende m ejor ^aa B e r i i»  
qne en  V iena la  fuerza d e  e s ta  idoa  y  eL 
partido que de ella .puQ def^car e l ,A u str ia .
; -LÍ;í?ajBeí,i?'»dicíiig;aÍeioanead I ' f t í ,  
ii(ueíl.>^i£ini^, a l  SuT ffsr Z iitung^  a c a n t  
sajan J.l A u 8 ^ a i la  anexión  de I» Bopuia y  
d e.la”H m e g f fw in a ,  mieatrais q ó e  -el g e ­
n eral Sch\vein itz , enjby'aflor. a lem an 'éií 
V lená, declara en  iio'ráiíjíéíjde'so gobierno  
QB'e^no opütídFá ob stik ú lo s  il' la,' est,eusiq¿  
de l a , rn'oaár^iuía au§íro-li4 i»gaía  par a 
p en ínsu la -del B a lk a n .’, . ■ . .

Alecpaniftj.CQmo ee  vd,.sigue; m a rch a u -  
do -con lo s  o jo i ■Fni09to» en el porrenÍT. Su  
p o lít ica  iníeriop aaplf-a' á'librar á -1 ;̂ c o n ­
c iencia  hum ana da la ,lep ra  d e l u ltra m o n -  
íaiiifehio; éu'Efolític'!! estér iar  á  librar á  las  
razas de^ía'.éspada de sus antigiios' séñoresi 
. A. e ^ ñ ^ l t o  jicendradís¿imo á l íu  ideas  
deba..¿J..9rnauia el lu ga r  preem íneuíe. que  
h ace  pocoa a ñ o s  ocupa en E u rop a .

. .  E n  ,a|gup.os periódieíis rainisterialea,' 
que no nombram os eii' g ra c ia  á  s u  bupns

fam a, ha llam os la  absurda especia, 
infaíau do osas sardas cóleras que saluni 
de m uy bajo á m u / a l t o ,  .da quo e l  d ig i i í -  
íitno liberal el Sr. líui^ Z orr illa , am igo  
nuestro  m u y  querido, se ha lla  en in te f i -  

,g c n c ia  con  io s  carlistas.
Causaría, risa sino e sc ita ra  ind ig iiac iou  

ta n  procaic ca lum nia  d ir ig ida  alliombr"^ 
polítii-0 mas caracterizado d e l partido l í -  
bpraJ.
. .üa  P a t r i a , periódico n iinistérial ’ ha  

comprendido perfectam ente cuál e s  e l  m ó­
v il  de e s ta  ño'ticia, í e  la  cuardTtj'e cón n o ­
tab le  acierto: 'i '

«Nosotros creem os quo esto os un canard  
fragüádo q u iíás  con e l  propósito de distraer  
la  aceireion del verdadero punto doBcle bus­
can alianzas los absolutistad y  rea ccb n a -  
f io s  d̂ j todos los matices.

Al tiempo; no hay quo olvidar }o del con^ 
trapJtto d«'¿4 '

L a  tá c t ica  coiisrervadora de arrojar so ­
bre toa euetnigos las propias imitas, delitos  
ó errores, eti la  que n a  inspirado eu  esta  
(Juasion 'lád uropaladofeá de la  c itada  
M sedafl.'
' 'Pa«o aiiSes que e l  iutóortal M endizabal, 

baja:^ a i  sepulcro- labtado por-la  gra titu d  
y  ia  lim osna uaotoual; • los iliod^jrados. lo 
oubrian de acasísíloiréi deniig'rahtes y  des ­
honrosas para uu adm inistrador de los  
caudales públic'Oá. '

A rgü elies , e l  iuftiaculad-o liberal, que 
d espu üs,de  liabür pasado la r g o s  años en  

; la s  g radas d e l tcdoo; d e íc en d ió  a l  panteón  
' a  d iferencia d e  i>í,ros v ile s  cortesanos,' He­

no de desengaños y  etl lá  m iser ia , no se 
I libró tam poco de lo s  tiros'de esos modera­

dos procaces y  c ínicos: • ' '
Prim , raái'tir de la  revolución, niu'<r4o- 

 ̂ por asesiüOi m isteriosós, uo 'h a c e  mticho' 
era tftiíilfien zaherídtf- y  calum niado por 
lo s  m ism os héníbre'^. • ' '

B i  pat»ída-i>fogrésiata en  m asa , e n  186Ó, 
cua'niio.con caritatÍTO''arranque, Sacriñ-  
cando v idas é intereses, organ izaba  bo-  
ciedade» para com batir !a  invasión  d e i t ó -  
l*ra m o ^ P  que-contristaba á n n e s t í^  J'ü- 
tn a ,  tam poco fuii respetado por e&os ca^  
lumniadftrea d e  oficip y  de costum bre.

A hora to ca  ser la  v ic tim a  de la s  plum as  
moderadas ál'Br.' Ruíz 'Zorrilla, hombre 
p<?litiK» da pureza iu taohab lo  y-ííe proba­
d a  konradez,. cuyo: único-tiw lito  c o n s is te  
eu  tener cunvicc ienes- arraigadas y  e n é í -  
g'icat cu  frente de ios hom bros qae  no tia>4 
nen  n in gu n as. : . : ,
1 .¡Los moderado» ca lum n ian d o  a l  señor  

l iu iz  ZorrillaJ
• Felicitamo8-iU.Br. R'uiz Zorrilla.

L a  c a lu m n ia  de los reaccionarios s» lo  
nm erde a l  , que e s  honrado^ d ig n o  é  in ­
tachab le .
. E n  actelante miraremos con  e l  m as ab~  

so le to  desden las .e sp ec ie s  de e s te  género- 
que tiendan á llevar la  descondanza  á laa 
filas liberales; y  en tretanto  recom enda­
m os á lo s  periódicos servidores .dei G o ­
bierno q u e  dirijan e s a . activ id ad  ^ u e  lo s  
devora á  concluir  /COu la s  asp iraciones de 
lo» reaccionarios y  4 ' devalver a l  país la  
paz y  Ja libertad que n eces ita , para afian­
zarse en e l  camino- d e l p rsgreso  d e l  que  
h a y  em peño en sacarlo .

lío lo

, D ice L a  r.eBriéndoie á  lo s  m o-'
derados:

«Este pártido, que estaba dividido y  des- 
org»nizado, em pieza á most^arsa fuerte y  
vigorttdb y  amenaza.imponer sil voluntad al 
Gobierno ^ 'il la  situatii&n. Cada diá que pa­
sa s in  que se resu elr ih -las'cu ettion es pen ­
d ientes le  da m ayores fuerzas y  ma» m edios 
de acoion y  d« intluencia, y  sus mismo» j e ­
fes, los qu« uñidos á I t  po litios del Sr. Cáno^ 
YAp-huljjeffan pudido hace algua, tiem poim -  
primirle una ¡d ilecc ión  , ccuiveniente de 
aeúép4<í,«OH ^sa 'política, hoy'quizá se en -  
cd4'AtÍ'eá'i,íüp(itenvea para to fé er  e l  rumbp 
quo la  m asa ^Btióral prst&nd» seguir.>  

‘"Cfónfiesan, y a ,  óPiAb só v'¿; los m in iste -'  
rifkles incijnado* á la  libertad, qué han  
sido vencidos por el lüOdérantismo, y  re- 
Qono'ceñ quS el Sr. C áhóyas no podrá con-* 
trarestar su ln llu én c ia .
'"E^O ora 1,0 ló'gico,, dada la  ten d en cia  

qúe l ia  segu ido  la  si,táacloh: no podrán  
quejaráe de ‘ inadvertidos los cándidos y  
(Kljij.és 'm in isteria les , quo no han  sabido  
dtífeí^br la^lihertad contra las asechanzas  
de lÜi.moderados. A h o fa  se  co n ven cerán  
dé'qüe' n¿ líablábaiiios sino con  m u ch a  
razón cuando decíam os que e l  verdadero' 
peligro de'la  situacip^i estab a  en  Ips m o -  
deradoa tran s ig en tes  d e l m in ister io , los  
cuales,.so lo  én  apariencia se h a llab an  ¿ i - ;  
vorciádos dé Ibs lutrauVigentes, y  qué to-,! 
dos, perfc¿‘tá'ni*nte unidos, aspiran, aun,-, 
que por diatintus m edios, a l  in ísm o  objeto,'* 
á esca lar  e l  poder itrfojando de tíl á  su s i

, coüir):iii'u‘oá do hoy^^y ¿  p e r s e g u í  
‘’consu lcn icion  á  nsvíft y  ¡i nadie, toJ 

quo pueda recurdarles in  libertad y  la  re­
volución . '

Se acerca  por m om entos (d diiwle la  ter­
rible venganza  do los moilerádtís, e l  diu 

,,en que los corderos se presenten  cou ver ti-  
duá'en lobos.

\^osotroa, lo s  que d is te is  ca lor  á la  fiera 
eiti^m ecida , sereis su s prim eras v íctim as.

í a  no son so los lo s  sa;gastinü9, ni loa 
moderadoa q u ien es  in ten tan  ftonoertarso 
6on io i  carlistas, -sino tam bién  lo s  revo ­
lucionarios, idea que, lan zad a  al espacio  
yor-j6V Tiem po, h a  sido reprodncida con  
com entarios por otros periódiciOs. A quí  
vendría ,biun aq uello  de que cuando el  
diablo n o 't ie n e  q,ue h a c e r . . ,  pero ha sta  
ahóra lo  único serio, lo  ún ico  p ositivo  que 
hem os v is to  son  los'consejos' da L a  E po o t, 
que pretendía buscar en  e l  carlism o el  
a p ^ 'o  d.e la  situación .

Cfon'eáíj' ihutivo, aconsejam os á  L a  E p o -  
¿d íjiie trató dé, «jonocer un poco inas á Iqs 
o a r l i í t ^ ,  a n lé s  de proponerles tratados  
de paz  y  am istad . ,

' fcepaqüé los carlistas  sólo ^n ííenden  de 
coaliciouea oletíturalos-copió,'la que tan  
célebre se hizo en P alóncia , pero n o  qu ie ­
ren conciliac iones, n i  .fórm ulas, n i •artifi­
c ios, Til tran sacc ion es. E l  a b so lu tis ta  es  
t'eua¿, y  Quiere s jr  a b so lu tis ta  neto . De  
todas l a í  irái/Cioiies advovsarias su y a s ,  la  
qáe m as ód ia'es precisám ento la  m odera­
da in trau sigen te , procedente de aquellos  
an tigu os ísab tlin os que e n  la  otra guerra  
cantaban er h ím n o  d,e E ieg o . aNo quore-  

, tnos, decía  uuo h ace  pocos d ias , la  unidad  
] re lig iosa  dada, o torgada, defendida por 

io s  qüé no van  ¿  m isa, y  som os ca p aces  
de no a cep tarla  sí se la  hem os d e  deuor 

' e llos. ¿Quién le s  m ete á  Confeccionadores  
de anzuelos? T a y á n se  con  sus artes .á h a ­
cer C onstituciones liermafrodítas, y  dejen

■ de merodear en nuestro cam po, donde no  
I se' adm iteü  intrusos.»

E l  carlista , repetim os, e s  p ertinaz , y  a l  
ver que ta n to  se h a b la  de é l, se  va  per­
suadiendo de que con  D . Oárlos ó siii don  
Uárlos h a  de ser el aWp, en tién dase  bien,

: el'am o, no el alládo. M edítenlo b i e n i o s  
diarios que su eñ a n  e n  b e lla s  "teorías de 

: fraternidad-entre parcialidades afinos E l  
! carlista  no e s  añn  de nadie. E s  a b so lu tis -
■ ta  nada m as, im p en iten íe  y  soberbio. Si
■ se  le  abra paso, logrará p acíf icam ente  lo 

que no h a  consegu ido  por las arm as, sin  
a d m it ir ’e l  concurso ds confabulacictnes 
políticas; an tes  al contrario, som etiendo á 
los partidos liberales y  conservadores, y  
quizá á  é s to s  con  preferencia á  u n a  purifi­
cación  im posible, porque h a sta  consideran  
oomo una profanación e l  prurito de fa n a -

, tism o con  que cierto» hom bros que aun se 
; Haman am igo s  d e  la s  form as constitQ cio- 

nales h an  querido d istin gu irse  invadiendo  
un  tabernáculo  que no lea pertenece.

. L a  B a n d e ra  E sp a íio la  se ocupa  esten -  
sa.mentc d e ’la ' llam ada c u e it io n  d e l coto  
redondo.. 8 ó n  m u y  g r a v e s  los hechos que 
denuncia  nuestro co le g a . S e g a n  parece, 
el Sr. Cárdenas daudo validez á  la  bola  
Q,u,o y r a t i u s  que n o  había  obtenido e l  p a -  

' ^e, autorizó á  los prelados ordinarios para  
; que invadiesen  la  jurisd icc ión  m aestral, y  

tan  á  punta do lanza llevaron  á la  p rá ctí-  
1 ca  e s ta  autorización que eii L lerena so 

anduvo á tiros dentro de la  m ism a  ig le s ia  
para vencer la  resistencia  de lo s  pueblos  
y  se prendió á a lgu n o s  párrocos q ue fueron  

' Cjonducídos ei^tre la  Guardia c iv il  á  B a d a -  
jpz. H an sid o  QSguUados lo s  curas propios,

; a lgunos de _i^los póseodores d o l curato por 
I Oposición, sij0iido sust itu idos por carlistas^
! entre lo s  r c u a le s  e í  'ár. A ld a y  procesado  
por'conspirador y  desterrado de Llerena, 
íiá  vuelto  á e s ta  ciudad.para incautarse  
de las iglesias.',^., , ' ,

l i s t o s  propediinieutos K n  inconcebib les ,
, si se consíi^era que'la ju risd icc ión  m aes­

tral e s tá  reconocida en  e í  Concordato, y  
SÍ b ien  hay- que formar ú n  poto re¿londo,

; claro e s tá  que la s  cosas d eb ían  cdotinuar  
: en  e l ser y  estado que tu v iesen  h a s ta  que  
di«ho coto áü hubiese determ inado. Por  
eso L a  B a n iie ta  pido que vuelva  todo á la  

' n iism a s ituación  en^qne so encontraba an ­
te s  de . la  Vevplücion,' p etic ión  ;que en  
eféqto np 'p ^ e n  repole't os m a s e sca rn i-  
z'ados eném igós de cuanto l ia y a  podido ha 
corso duraij.to e l  período revoluciónario. '  '

A hora fesa tta , á lo  que parece, que, no  
ob stan te  lo d'ieho por L a  E p o ta ,  n o  se 
h a n  hecho todaW a todos tos nom bram íen-  

; to s  do auxihares de universidades é  in s t i ­

tu tos, pues esceptuando dos ó trea de los 
irimeros y  otros ta n to s  de los segundos  
os estab lec im ieutos de en señ a n za  esperan  

la  design ac ión  d e l señor ministro.
M al ha podido, pues, L a  Pue.’hsa e lo ­

g iar , com o quería L a  É poca ,  la  acertada  
y  ju sta  e lecc ión  que con ta n ta  pompa é  
inoportunidad nos anunció e l  co le g a . Ya  
hem os denunciado a lg ú n  favor en loa 
nom bram ientos hechos, lo  cu a l no abona  
m ucho la  rectitud é im parcialidad que se 
d ea ia  habar guardado, y  hoy- ou n síg u a -  
■rao?, q u e , sp guu  nuüstras noticias, casi t o -  
uo-el cam ino e s tá  por andar.

Otra c ircunstan cia  deberem os hacer  
constar y ^ e s q u e ,  hab iendo ido á tomar  
baños e l  Sr. Maldonadp M acanaz, d irec­
tor g en era l de Instrucción  publica, h a  ol~ 
yidado.ó  no h a  querido d íjar  á  disjwsicion  
d'el' señor m inistro  la s  notas que ‘ten ia  
para liacer-on su -v ír tu d  loé nom bram ien­
tos , resultando de aquí grandes apuros 
para el Sr. Orovio, que n o  se a treve á sa­
tisfacer la s  eKjgenci.a3 do lo s  centros de 
enseñftu'zfl,-faltos -de’ ¡iersonal para ^cele­
brar los exám e.! iá, por tem or.do equivo­
carse en lá  e lecc ión  ó coitibinacíou acor­
dada. E s  e l  caso  que no debe pasar nin­
g ú n  racionalista , y  e l  Sr. Orovio-no está  
seguro de conocerlos tanb ien  'com o el se­
ñor M aldonado M a c a n a z , esp ec ia lis ta  en  
l a  m ateria .

l iecon ozca  L a E p o c a  lo  peligroso que es 
pedir -plácemos fuera de tiem po, m ucho  
m as cuando h a y  por lo  m enos indicios 
para censuras.

C ontinúa la  po lém ica  entab lada entre 
E l  I m p a r c ia l  y  L a  E poca  sobra la  cues­
tión de acuñaciones . Las afirm aciones ro -  

d el segundo de di­
chos periódicos, nos confirman en  e l iu icio  
qne ayer hem os formado. E s ta  vez  n o  t ie ­
ne razón E l  I m p a r t ia l .

E l Gobierno no puede neg arse  á acunar  
para ios p p t ic u la r e s ,  porque s e g u ^ Z a  
E poca , no tieno  nu«stro Tesoro pastas ni 
barras d e q u e  dispcmer; pero t ien e  due p o ­
ner u n  lím ite  a l  trabajo, porque e x is te  en  
la  c ircü lacioa g r a a  desproporcion entre el 
o^p_.y la  p la ta . N o ,ex is te  prohibición nin­
gu n a , y  por lo tan to , e l  B an co  habrá reti­
rado la s  barras d,e oro que te n ía  en  la  Casa  
de la  m oneda, por otros m otivos, ó  por sa  
pr'g5)ia  conven ienc ia . De pasq  advierte  el 
c o le g a  de la  c a lle  do la  L ibertad que la 
le y  m pnetaria d e l Sr. i ' ig u e r o la  no llegó  
á aplicarse, habíiJiidose continuado las  
acuñaciones bajo la s  m ism as r eg la s  que se 
seg u ían  anteriorm ente.

Si esto  e s  c ierto , nuestra  actu a l m o n e ­
da no es tá  en relación con la s  variaciones  
de precio que h a  ido sufriendo la plata , 
puesto que y a  é l  Sr. F igu era la  se había  
propuesto corregir lo s  v ic ios de la  an tig u a  
acuñación . N ecesario es , piies, que se re ­
forme el a c tu a l s istem a, adoptándose la s  
ba ses  q̂ ue dejó p lan tead as e l  m inistro de 
la  revtnucíon.

Tom am os de E l  E co  de E sp a ñ a  la s  s i ­
g u ie n te s  líneas:

«La cola, del Banoo, «orno no podia menos 
de suceder, coltú  demasiado ay er  mañana  
y  h a d e  dar mas de un disgusto. ’

Hubo, con m otivo del repartim iento de 
números, reyertas, palos, y  las carreras  
conjigu ientes. L o s á g é n te s d e  la  autoridad 
lograron dominar el tum ulto, pero continúa  
la  dihcultad d«l cambio de bineteg, loa ta ­
legueros de ambos sexos , y  por consítruien- 
t e , l a  cola-* •, .

y  osa'que es una co la  reg im en tad a , en 
la  cu a l no h a y  derecho , á  entrar aiao por 
turno e l  d ía  q u e  le  t9.que á  cada cu a l. E s ­
te suprem o rem edio e s  peor que la  enfer­
m edad, porque ahora tenem os, cola con  
retoñop, inm en sa , ín ostin gu ib le , que oca-* 
)a po ta n  solo espacio , siuo tiem po, y  que 
lega  desde, e l  lú u es  hasta  el sábado. ¿No 

seria mejor ob ligar  al B anco á que diera 
m as am plitud  a l  cambio?

Se queja  E l  D ia r io  E sp a ñ o l  d e  la  faci­
lidad con que s e  repiten  lo s  incendios de 
m ontes, y  recoerdu con  e s te  m otivo qué ' 
e z is tc n  ordenanzas, in gen ieros, capataces  
y  guardas, debiendo d ictarse  la s  conve­
n ien tes  instrucciones para que se a tien d a  
á la  conservación  d e’ arbolado. E sa s  ins­
trucciones e stán  dadas y  forman parte de  
la  esto n ia  le g is la c ió n  del ramo. Con mas  
celo do parto de los em pleados facu lta ti­
vos y  d© parte de los pueblos, con  m a s  
activ idad  en  el despacho de esp ed ien tes  
de aennncias, con  inflexible severidad  en  
el c a st ig o  d e  lo s  do lincnentes, podrían  
evitarao m uchos daños en .lo s  montea del

s&e
eaad d ia«iayore*i»oporc¡ona» d e n tr o d e iu  
alm a. .

'^oia,huérfano de padr§. - 
Luisa ^arrc^ ;y . no l¿f* ltaba  

do Muchos gálan^s, da ca]íalleroí(aplilea j  . 
aoaiida ^ 08 . '. .’ , '

^ 1  iii’eienso qué quemara en nnr a ltares- 
nunca pasaria.de un lu t i l  perfume, qua ir ia  
á'pdftlórso j''á <50hfu'ndir3e en medio de tan  
t0!''0tl?iis. ‘ '

Conocía perfectam ente su'posícion en c¿ -‘ 
s a d e  L u isá y  ia b ia  que la  m anifestación  do 
sus sentimieritos podíaá traerle por resu lta d o ! 
espulsar á  su  t ío  del lugar'que. ócupab» én 
la  casa-'

Todas estas COTisídoraciOnes lo obligaron  
á guardar dentro da su ' oora*on e'sá amor 
tan  profundo como'contrariado,

L&i m ujeres tienen siem pre p íe ie n t i -  • 
m ientos que pocas veces son desmentido*.

Es u n -in stin to , propio en e l la i,  conocer  
cuándo 7  por quién son amadas.

P or m a i f[ue Juan T eliez  disimulaba', ' 
traslucíase su pasión amorosa por L u is a , ' 
en-las f losasm as lii&ples é-íosignífioantes- >

S í L uisa manifestaba' u n  deseo, «1 corría  ' 
pr&surosc(.á satiifaoeria . • ■ ' ■ ■

¡án'la estacioA'dQ.lai dores,tcuando la  f»' -

íéS
Luisa tam bién estaba triste .

■ M uy pdoos diM antes del casam ien to  la 
sorprendió Juan en ol jardín, paseando dis- 
tr*j(!a a l o  lar^ti dé una eaÜ© de rósale» y  
y  deshojando entre su* dedos una m ata de 
aziéesa»."  ;i •

Su* pliso.? eraníncieM os.
Su mano arrancaba trém ula las hojas de 

aíucenaS, cottio^di ‘Consultara, llena  de re- 
cbIo s ,  SU porvenir.

Cuando JuaiiiTelloz so' presentó Trente á 
L-nisa,'esta s« quedó suspensa, levantó  la  
cabeza lanzando a l j i v o n  una profunda y  
angustiosa mirad*. .

Dos lágrima* se desprendieron d esposs  
de' sus párpados y  rodaron por su*-mejillas-

Juan no dijo palabra.

S u  fisonomía e*talia desoompue*ta.
T enia  lo* cabellos medio de*gPofiados, Ioi 

ojos casi hundidos en e l  cerebro y  el rostro  
había perdido su habitual color.

L uisa  coraprendíí» entonces toda  la  te m ­
pestad que habla en aquella alm a noble y 
generosa.

Con una ternura que las lágría ias hacían  
a o n  ma* dulce, estendífile la  mano.

Juan dudó un momentój 'pero no pudien- 
do resistir  al im pulso da su corazoa cay  “

dre como cuando la  quiso hacer monja'?
■ P ara resistir  segunda vez contra e l  m an­

dato paternal n eceiitaba  de fuerzas supe- 
r lo r e sá  las qne disponía la  pobre donce Ja-

Y viendo y a  que todo  estaba dispuesto,' 
qtte la  vdlantad-'de su padre era  inquebran­
tab le  y  que su resistencia  á obederlo pare­
cería  un segundo acto do desobedienoia, 
m anifestó á sujiadre que se resignaba á sti 
voluntad.

Y pocos días después se anunció *u casa» 
miento.

Im agín ese  cómo iria  á  en tristecer e l  ahna 
de-Juan T eilez  e s ta  noticia.

EnceiTado en  su c u a r to , pasaba los días 
llorando y  m aldiciendo á la  injusta P rovi-  
decnia que no le  hizo suficientem ente noble 
para disputar entonces la  mano de Luisa.

Tuvo, no obstante, ol jo ven , ia  fuerza de 
voluntad para ocultar su dolor.

Continuaba visitando la  casa  de Luisa, 
.sin que sus palabras revelaran  d  m as leva  
síntom a del profundo dolor que sufría su 
alm a. Apenas sí la  palidez do su rostro y  la 
tr isteza  de sus miradas podrían indicar las 
nóckes de in'sWníiio qué pasaba y  las luchas  
do su corazon con las contrariedades da la  
vida. ' ' ' ' * *
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inilla de L u isa  se  retiraba á latí soledades  
del campo, él iba en compañía de *u tío, y  
todos sus cuidados eran  siem pre aplicados 
á cnUívar el jardín  dondo L uisa  gustaba, 
pasear y  cojer flores.

éna'ndb’ algunas veces  salia  oon la  esoo- 
péta  a l  hombro, y  por aquella cam piña ca 
zaba algún .ave , v o lv ía  contento para el 
parque y  ofrecía á Lui*a *u caza.

E stas  pequeñas m anifestaciones, que mu­
chas Toceg pasaron desapercibidas para 
toda ia  g e n te ,  no 0*caparon á la  in te ligen ­

cia de la  jóven .
M uchas veces L u isa  pasaba en  e l  jardín  

las horas m as m isteriosas d e l día, allá  a 
caer la  tarde, cuando el sol «e esconde por 

O íK Ídente.

Y allí encontraba á Juan cuidando sigílo' 
sam ante de las plantas, atando los rosales, 
cuidando, en  fin, de todo lo  que é l  sabia que 
raereeia la pradüecoíon de L uisa.

«ónversaban  entonces largos ratos uno y  
otro sobre asuntos frívolos, casi todos indi­
ferente*. Do amor no hablaron jam ás.

-Juan guardaba, con una o f ^ g i a  « c r e í ­

ble, ol secreto de su amor en lo  mas ínt <}. 

de s'u conciencia.Ayuntamiento de Madrid
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Estiiclo; pero com o la  acción  de este  nada  
puede respecto do m ontes de propiedad  
particular, será d ifíc il que se  ev itou  c ie r ­
tos iuceuJios, s i los propietarios no c o in -  
preuden mejor su s  in tereses. Debe saber­
se  que a lgu n os de e llos  preoden fu eg o  á 
su s  m ou íes iu tenc ion a lm en te  para obtener  
a s í sogun creen, mejores pastos, lo  cu a l  
le s ’da un reudim ionto m as ta n g ib le  é iu -  
EQcdiato que e l  de la  esp lotaciou  forestal,  
que s s i g e  g rand es antic ipos de ca p ita le s  
y ,  sobre t o d o ,  com u nicaciou es que uo 
ex isten . E s te  m al subsistirá  m ien tras uo 
se ha lle  e s te  país surcado de e sce lcn te s  
vias d e  traspprle den .valor á la s  p ro-  
üiedades foreSíaleB.

/ -  «

De uiift earta  q u e  publica  un c o k g e ,  6® 
¿¿s^renflfe q u e  e l  Sr. C alisa l, obisíjó 
Urgelj yd. t'ué condenado á um erte cuando  
no era aun m as que ca n ó n igo .

Ht5 aquí cümo h a b la  de e se  h ech o  la  c i ­
tad a  correspondeucia:

«Mucho se habla en los periódicos de-Ma-' 
drid con motivo,^» la  [irtsion d e i ol>isp>> da 
Urge), de la  c a u *  qu« ^ . i j - s ig a e  en  ^ T r i< .  
bunal Suprumo, pero Jiaila se ha dicho de 
otra de análoga índole que qu¿d6 en suspen­
so en la  p aÉ 4d á .g4 ié{ ía i;iv il ,^ en  la  cusil s#  
le  condenó á luue'rle, con ocros tres, por há- 
UM‘»»'«oui^lieado «it la  imiei'te del eonda de 
Espaila. üntonoes el Sr. Caixal no ora mas 
q ue. c^ ió iú g o  y  pertenecía á  la  ju n ta  de 
B erga , del mismo modo <jus sus

Él¿ i - .  r ie g ^ r a ,  padre á parienw  del que ha- 
a'^ocb mandaba la  artille íía  de la  Seo. es- 

oelonté otic ia l, e l  Sr. Kiaz do LabanderO, 
que era además intendente general del I^ria- 
cipado, y. otro cuyo uoiabre no recuerdo. A  
todos los conocí entoncesj y  todo e l  mundo 
sabia que la  causa so habia elevado á ple- 
nario, y  que si la  sontenciÉt de m uerte que 
coótenia pata que se  ejecutara en el actual 
obispo de U rgei y  consortes no llegó  á cuia- 
pÜ rse .íus p<* habersíj apresurado la t e r a j i -  
nacion de la  guerra. P ero  aquella causa fue 
recogida por e l  genoral Cabrer<t; ten g o  en­
tendido que aun ia  conserva en su poder, y  
á él puede V. recurrir si quiere m ayores de- 
tañes. y a v o V  'por estos datoá que e l  ta l 
obispo es todo un v a io n  evaugélScu, y  que 
el crimen porq]ue se  le  persigue por el ’l  ri- 
bunal Supremo no e s  nuevo en su h is tor ia /  
A lgo mas d iría  s í no m o repugnara ^tgravar 
la  situación del prisioaero.»

m enso m ar de t in ieb la s . Y  no ocurre esto  
solo, siuo que a d e m ís ,  c l  g a s  o ,sde m a l í ­
s im a calidad. liam os ÜH i i i id o ’soljTe esto  
lu. atoucioii eu  .¡os artuLiios, 8iu q u e  n a ­
d ie  se  h a y a  dado p . r entendido. P a r é c e -  
uos que e l  ayu n tam ien to  duberia ser in ­
exorab le y  e x ig ir  que la  publacion e s tu ­
v iera alum brada com o es debido.

Y a  80 han instalado definitivamente  
o'icin es do la  Caja de dep>'-iio3 eu - i i. 
local de la  calle  del Turco.

las

D ic e  uu c o le g a  que y a  nos oou veu cere -  
nios de q u er ía  convocatoria  de C órtes es  
uua verd ad , pocos d ias despues do la  lle ­
g a d a  d e l gen u ra l Jovellar  u Madrid. Mu­
ch o  nos a legrarem os de e se  c o n v eu c im ie i i-  
tuj pero inutíiio seytiiuus tam b ién  que en  
eiLS páíe  tcd o  dependa s iem pnT do la s  idas 
y  ven idas tio las personas.

' CRÓiílüA GÍMERAL.

L e . - m o ie n  La C’urrespo/idencia:
«La causa por los sucesos de L  icar  conti- 

nú.i sus trám ites ordinarios, s i bien la  na­
turaleza de oste proceso y  sus proporcionas 
hac*n lenta  su term in ación , que se  hará  
■con arreglo á su j usticia y  nada mas.»

Según  lo s  ú ltim os datos, hasta  la  fecha  
pasau de 32.oui) las personas que por lu s  
opiniones cariista‘5 han sufrido la  pena de 
destiorro y  embargo de biunes. En esta  c i ­
fra no esta  comprendido el Sr. Trelles.

E l (jobierno «e propone, á  lo  qae pareca, 
y  según aseguran personas a lb g a J a s , im- 

• priiuir gran impulso y  actividad á la  ejecu ­
ción del d ecreto de embargos en la s  pro­
vincias.

Hemos recibido el segundo cuaderno del
e^iudisiico,

hib^ograflcu y biograjico de E spaña y  sus üo- 
p  un.i'<tmd,r, escrito  por ios se iio -

^ ^ - t i n

uütaüle obra, de conocida ci iiidisim- 
tabfc nulidad, y  c u y a  adquisición r e c o m L -  
aamus.eiicdímunto a nuesti-gs lec to res  se 
publicara por cuadernos m ensuales, á ' v o ­
luntad de los seuoros suspi'itores. a l precio  
de S r s  cad» cuaderno ü© páginas á dos 
colum nas en 4." m ayor. ’

L a  susci'icion habrá de liacerse n ecesa ­
riam ente á  toda la  obra, teniendo siempre  
aJeianiado el im porte de cuatro cuadaruos 
eu ia  adm inistración del Diccionario  F uen-  
cai'rdl, til primero; ó «n Sevilla , Tarifa, 
üum. -i., dunde se su sir ib e , así como en to ­
das la s  librerías de K spaiiay Ultramar

S i hem os da dar crédito á un diario m i­
n isterial, e l obispo guerrillero de la  Seo  
quedará á d isposición dgl Tribunal S u p re ­
mo y  á las reaulms d® la  causa que cuütra’ 
é l iu s tr u y e  aquel alto cuerpo.

H asta  ahora parece que no ex is ten  los te ­
mores que algún periódico estranjero habia  
mostrado de prepararse un m ovim iento #n 
la  Bulgaria.

U n  te legram a do V iena anuncia la  term i­
nación de la  insurrección de B osnia , y  la  
sumisioB de los insurrectos a l P a ch á  de Ba-  
jau iu lia .

nómico íle 187Í so hizo por valor de kronas  
ni.'ir-l.O.'Jü (u a l i .v a e  u u i  ¡m e ta  3i) cénti­
mos;, le c i y a  i;antida i re(jí tísentan: ios ani- 
m ile s -v iv o j  51.4rtl.(j!'¿; las carnes sal.id.is 
3 2 . 9 7 3 . 3 V 1 cereales li.01b.55l3, c o rres ­
pondiendo ío« 15.077.012 al pjscado salado, 
inautüoj, (lo vaca í, piales, fruta? y  maderas, 
listos productos han sido destinados en su 
m ayor parte á A lem ania, Inglaterra  y  Su e ­
cia.

K1 com ercio de importación arroja un t o ­
ta l  de :¿J0.7ib.8y6 krones, siendo gualm ento  
Inglaterra , A lem ania  y  Suecia  , quien>.-s 
principalm ente han alim entado coa sus pro­
ductos naturales é industriales los m erca­
dos de Dinamarca.

U »  parte de N u e w a -Y o rk  anuncia que ha  
estallado una v io lenta  revolu cioa  en los  
Estados-Unidos de Colombia. R iasco , e l  
presidente del Estado de M agdalena, fue 
derrotado y  muerto, diciéndose adem ás qus 
el gobierno de Colombia habia firmado una  
p a zcó n  las insurrectos de la  costa  del A t-  
ántico.

L a  rebelión en el khanato de Kholcand, 
donde los sublevados, invadiendo el terr i­
torio ruso, se  han apoderado de la  ciudad  
do Khodshent, ob liga á la  R u sia  á  m ovili­
zar parte de sus tropas.

D esM es de la  hora oficial, seh icieron ayer  
en l i  Bolsa operacioDes »del consolidado á  
16‘65, á  cuyo tipo quedó en el B olsín  do la  
noche.

Los turcos han penetrado en  territorio  
sérvio  por Sto la iz , pasando á cuchillo á  m u­
chos h ab itan tes y  llevándose muchos 
nados.

ga-

Continua publicando el periódico oficial 
los anuncios astronómicos qu« deben inser­
tarse en los calendarios de d iferen tis  pro- 
vinoias e l  año 187(5.

E l Banco nacio»al de B élg ica  ha elevado  
el tipo del descuento á 4 l[á  por 100.

L a  temperatura m áxim a del aire á la  »om- 
bra fué a yer  de 37'‘5, y  la  m ínim a de 17”8.

La c u cst io u  l lam a d a  d e l c a n a l de Lozo- 
y a ,  de la  cu a l se  habhi tan to  e s to s  días,  
a o  deja do ten er  im iíórtaasia  pór la s  c o n ­
secu en cia s  que traerla  eu ia  época  presen ­
te  la  supresión 'del sarvlcib . l í l  a y u n ta ­
m ien to  debe á  la  em presa d e l c a u a l u u a  
ca n tid ad  respetab le , y  habria p erfecto;d e-  
recho en  retirar la s  a g u a s;  per6 lo' grave  
de e s ta  reso lución  h a  lieeho quo e l  m in is- ,  
tro  de F om en to  se en cargu e  de m ediar e n  
e l  a sunto  á fin do' arreglarlo  del mejor 
m odo posib le; Entre? otros p en sa iá ien tys ,  
parece  que e x is te  e l  de ceder a l  m unicip io  
la  esp lo tac iou  d e l can al de L ozoya  m e­
d ian te  laa • com pensaciones q u e  se  e s t ip u ­
le n . No n os  p arecería e sto  m al, s i e l a y u n ­
ta m ien to  m ejorase an s is tem a  adm inistra ­
tivo .

A  la  m ism a hora en  que escrib íam os  
a y er  nuestro  ■artículo sobre lo s  n u evos  
m ercados, ocurria  en  el de la  Cebada un  
m otin , apareciendo por co n s ig u isn te  los 
conflictos m as pronto dé lo  q u e  podíam os  
presum ir.

H é a q u í có m o  refiere los h ech os  L a  C o r -  
re ^ o n d é t tc id :

«Esta m añana á las di6z se .han am otina­
do las vendedoras y  dueños de io s  puestos  
del mercádó nuevo  dé ia  plaza de la  Ceba­
da, a l ir á  cobrar e l  alquiler do la  sem ana  
ío s d e le g a d ó s  d e ' la  empresa, pretestando  
que era m uy caro el precio del mencionado  
alquiler y. que e l  mercado tiene  m alas c o n ­
d iciones para la  ccaservae ion  da lo s  g é ­
neros

Inm ediatam ente se  personó en la  plaza  
el je fe  d s  ór3eTi públlíiC''Sr. Antón R odrí­
guez, y  d c i s p i i e s o i i ;  so s  quejas lo g fó a p a -  
ciguar el'tUHiSít*, « frew oad o  inaDítestar  
sus pretensiones al gobernador c iv i l ,  para  
que éste , de acuerdo con e l  alcalde p r im e­
ro , disponga lo que proceda.

E sta s  reclam aciones tum ultuarias han 
dado lugar, coiüo era éonsiguie'nte, á g u e  
acudan a l  mercado mBcüísimoa curiosos j  
s©.entablacaa en voa alta gran' númaro de 
d i s c u s w e s ,  en latí cuales  unos daban la  
razón á lo* veiidedores y  otros ^  l a  ne­
gaban. . . .

C onsecuencia de esto  fuó que el alboroto  
continuase con gran vocería, tem iéndose  
que hubiera un verdadero conffi%tt) entri.< 
lo s  reclam antes y  los agentes d» órdan pú ' 
blico; pero e s  áqiieltoa m om entos llegaron  
e l  gobernador (Sr Vilialva) y  e l  alcalde, 
conde de T ojen o , y  consiguieron calm ar la  
agitación  con todo género de esplicaciones  
y  prom etiendo atender sus pretensiones-en  
cuanto  tuvieran  de ju s ta s  y  xazonables:»

S in  aprobar q ue  la s  q uejas y  rec la m a ­
c io ne s  so  e sp o n g a n  tu m u ltu a r iam en te , no  
podem os m en o s de rog ar  a l  A y u n ta m ien to  
que estu d ie  la  c u e i t io o  dentro do la s  a tr i-  
b u c ioa es  que le  compot.en. A u n  cuando  
fe s  m ercados son de propiedad particular, 
la  h ig ie n e  p ú b lica  y  la  oonserT acion  del' 
órdcn e x i g ^  la  in tervención  de la  autori­
d ad  m unrcipai. E s  in du d ab le  que lo s  m er­
cados t ien en  m aíaa condicioncs de v en ti ­
lac ión , h a s ta  e l  pnnto de haber perdido  
Ifis espoiidedores ,alá:utias de sus v ian d as  
por la  prontitud  con  que se  descom ponon. 
E gto, unido ¿  lo  ex ag erad o  de los a lq u ile ­
res , n os  v a  á  inutUínar loa roercados, si no 
se  adoptan  prontas m edidas, en tre  la s  
cu a le s  debe.figm -ar la_ desaparición de las  
tup idas ce lo s ía s  quo in terceptan  la  libre 
circu lación  d e l aire. L a  construcción  do 
lo s  nuevos mercad()s pareco de e sa  l ig ere ­
za  y  d iafanidad que tan to  d is t in g u e  á  los  
d e l estranjero; y  para convencerse  de los  
efectos qu e  e so  cau sa , basta  recorrer los  
sit io s  donde h a y a  a lgú n  p u esto  de despo ­
jo s ,  d e lan te  del cu a l np es posib le pasar  
sia  taparse  la s  n a r ic e i .  .>

E sp eram os qu* la  in ic ia t iva  d e l  A y u n ­
ta m ien to  será' b a stan te  en érg ica  para ob­
ten er  e l  convénieuté  remedio.

E l día 39 d il ,corr ien te , se adjudicarán en  
púolicj, s'^íbaKa las obras de nueva  phinf i y  
aseo y  reíorm a qu e  deben ejecutarse ei  ̂ úl 
edificio que ocupa la  compañía do guardias  
jóvenesidel cuerpo ds la  Guardia c iv il ,  s i ­
tuado «n Valdemoro.

S e  v a  i  plantear m uy pronto en F rancia  
la  nueva  l e y  referente al trabajo de los n i­
ños y  niña» en Ids fabricas, lu  cual prohíbe  
em plear en trabajos nocturnos A niños m e­
nores de diez y  tu is aiios y  n iñas que te n ­
gan menos de veintiuno, y  prescribe qu .3 
ningún niño pueda trabajar an tes de cum ­
plir  quince años, á  m enos ^uo no ju ít iá q u e  
poseer la  ensenanxa elem ental.

I  or l a  dirección general de aduanas se 
anuncia la  convocatoria para proveer por 
oouourso, en e l  preciso  térm ino do 20 días 
varias plazas de jefes de negociado y  oficia­
le s  de Haciejida publica, p erteaecien tes al 
caerpo de aduanas.

L a  «uscricion á favor de las v íctim as cau­
sadas por e l  incendio de la  calle de Jesús  
del Vallo , ascendía h oy  4 5ü.752 r«aUs

D esde e l  9 a l  12 del corriente se  perm iti  
rá v is itar  e l  nuevo edificio del M onte de 
piedad y  Caja de ahorros para ver las de 
pendencias relacionadas con eí despacho del 
público. A l e lecto  se  facilitarán papeletas 
por los séniores c» n s^ ero s  y  por la  D irec­
ción del establecim iento. Desde e! 15 do S e ­
tiem bre comenzarán á hacerse  en dicho 
nuévb edificio lo s  empeños, j  la s  operacio­
nes de la  Caja de ahorros de’sde e l  domin­
go 19. L os desempeiios y  los renuevos da 
objetos empeñados antes del referido 15 i 
Setiem bre continuarán haciéndose hasta  
nuevo aviso en el edificio antiguo. A prove­
chamos esta  ocasion para m anifestar ‘nu es­
tro agradecim iento al señor d irector d«l es- 
tablecim i#nto por su atención al r«mitirno8  
los b illetes para v is ita r  e l  local.

, ü n a s é r i e  de crímenes com itíd os en una  
ciudad de Ita lia , Incisa , cerca  de F lorencia  
haconasovido profundamente la  poblacion’ 
Un hombre, nombrado Cario (iraudi, de 24 
años, raquítico, obtuso, diforme, ha ases i­
nado a cindo niños. A  duras penas pudo l i ­
brarse del furor popular esta miserable.

Interrogado sobre lo* m otivos que le 'ha-  
bian impulsado á com eter astos crímenes  
respondió que los n iñosten ian  la  costumbre 
do perseguirle con sus gritos y  sus burlas á 
causa dü su s  deformidades.

So instruye el proceso correspondiente.

D el resum en oftcial de los premios conce­
didos á lo s  expositores e spaño lasen  la  e x ­
posición de Viena de 1873, resu lta  que entra 
la* provincias de la  P e n in ss la  y  Ultram ar  
se han adjudicado ocbo diplomas da honor, 
l i a  m edallas de progreso, 358 de m érito, :¿1 
de arte, seis  de buen gusto, 40 de coopera- 
cion, 545 diplomas de m érito, quo hacen  un 
to ta l de l.out) premios.

E l dia 5 se  recaudaron en Madrid por de­
rechos de consumos « .3 1 6 ‘6Q pesetas.

S E G U N D A  E D IC IO N .

H oy á las tres de la  m ad rugad a  h a  fa­
l lec id o  v íc tim a  d s  penosa, aunque breve  
enferm edad, nuestro querido a m ig o  e l  se ­
ñor D . ,F é l ix  G-iraldez.

A preciado en  lo s  partidos libera les com o  
hombro de con secu en cia  y  en la  g e s t ió n  
de los in tereses públicos com o h á b il  ad­
m inistrador, deja un vacio  d ifíc il de llenar  
en tre  su s  num erosos am ig o s  y  su  ap rec ia -  
b le  fam ilia , á  la  cu a l dam os e l  m a s  s in ce ­
ro pésam e deseándoles r es ign ac ió n  cr is ­
tiana  para sobrellevar tan  sen sib le  pér­
dida.

D ícese  que se  v a  á alzar la  orden de su­
presión de M  P u tb lo ,  considerándose co ­
m o  no im puesta  la  tercera  su spen sión . 
Mucho celebraríam os que a s í  suced iera  
porque, en efecto , com o y a  lo  hem os h e ­
ch o  n otar, la  supresión, se g ú n  e l  co n te s ­
to  m ism o de las prescripciones v ig e n te s  
no procede al im ponerse la  tercera  su s ­
pen sión , sino despues de tres  su sp en sio ­
n es  sufridas.

VIPJÍÍA 6 .— A visos de la  H e r z e g o v in a  

ioform ia  quo los iusurrectos se  n ieg a n  á 

nombrar d e lega do s para conferenciar eu  
Mostar.

C onsentirán so lam en te  en  m andar d e le ­
g ad o s  á un territorio neutral.

LOí^DUKá 0 .— E l  T im es  an u n c ia  que 

la s  n eg oc ia c ion es  eu ta b .a d as  en tre  la  Ser­
v ia  y  M ontenegro tienen  por objeto l le g a r  

á uu acuerdo com ún tocan te  á la  H o r z e -  

g o w iu a .

Los insurrectos preparan un m anifiesto  

para pedir su  autonom ía c o a  u n  p r ín c i­
pe cristiano.

A ceptarían  la  soboraaia de ia  Turquía ,  

u n a  parte de la  D euda p ú b lica  y  con sen ­

tir ían  p agar uu tributo.

P A R IS  7 .— E l £ c h o  U /i i fe r se l ,  diario  

de P arís , d ice que el m arisca l M ac-M ahon  

h a  declarado eu  uua con versación  par­

ticu lar  quo e l  a tacar  la  C o n stitu c ió n  es  

atacarle  tam b ién  á é l ,  p u esto  que la  C ons­

titu c ión  h a  sido aprobada á  p etic ión  de su  
gobierno.

P A R IS  6 .— E u  la  B o lsa  se  h an  co tiza ­

do: e l  3  por 100 francés, á  6 6 ‘65; 4  1¡2, á 

9 7 ‘50; 5 á 1 0 4 ;  exterior  españ ol, á  21; 

consolidados in g le se s ,  á  9 4  3 ‘8 . Bolsín: 

exterior, á  18 5i8j'interior, á  15 l l j l 6 .

Sanio del dia  8 .— L a N ativ id ad  de N u e s ­
tra Señora, y  San Adrián y  compañeros 
m ártires.

M añana se publicará e l  prim er núm ero  
de E l QuanteMlanco, periódico literario  del 
que tenem os la s  mejores noticias.

Hoy h a  vis itado al m inistro de 
el general P ino.

la  Guerra

E l día 7 del próximo Octumbre tendrá  
lu gar ante la  ju n ta  facu ltativa  del parque 
de a r t i le r ía  de Madrid la  venta  en pública  
subasta de 400 quintales m étrioos de leña ,  
procedente de cajones de empaque y  otros 
efectos.

Ha sido asesinado en Prosinone un her­
mano del nuncio de Su Santidad, abogado,- 
por un reo c l ien te  suyo.

. ,  S »  ha aetodado que ía  •scadenoia de los 
empleados de aduanas no pase de dos años.

Según  telégram a recibido en Madrid ha 
llegado á  la  Habana sin  novedad el vapor- 
ctrereo que sa lió  de Santander el 15 de 
A gosto.

U na  de la s  cantantes m as conocidas en 
P a n a  ten ia  un am ante. Haca quince dias 
és te  la  anunció que ss casaba el dia s ig u ien ­
te. L a  actriz  nada contestó , lim itándose á 
preguntar con indiferencia cuál era el tem ­
plo elegido para la  ceremonia.

E lin tte i contestó en la  catedral de M 
n o  lejos de París.

en e lecto , allí se celebró el casam ien­
to , solo que á 1* salida, en vez de J« m archa  
triuníal quo se toca en ta les casos fué un 
Ü e p ro /u n d u  lo  que llegó  á oidos de la  con­
currencia.

L a  c intante, que habia logrado sobornar  
al organista, entonaba á grito  herido el fú ­
nebre canto eu medio del terror y  del pas­
m o do los asistente».

L os novios sa sintieron indispuestos, se 
acudió a l órgano, pero la  puerta estaba  c e r ­
rada y  no se  abrió h asta  que el responso  
hubo terminado.

L a  cautaute y  el organ ista  fueron d e ten i­
dos y  entregados á  la  justic ia .

La<3onfaren(5ia .de m aestros d e l d istrito  
d e  Medina del Campo ha acordado adherir ­
se  á  la  proposición presejitada por la  Aoa^ 
dcm ia de m aestros de S ev il la ,  para qug se 
pida al Gobisrno que se  cierren todas las  
escuela? regidas por personas que carezcan  
3el títu lo  corapetonte.

Ha sido nombrado un ju ez  especia l para  
la  instrucción de la causa incoada en e l  d is­
tr ito  de la  M agdalena de S ev il la ,  con m o­
t iv o  d e  la  nueva" falsificación de efectos  
timbrados.

P or  un error m aterial escribim os ayer  
teatro del Circo a l dar la  lis ta  de la  e sco g i­
da y  esce len te  compañía que en la  próxima  
tem porada actuará e n  e l  clásico  teatro  Ht- 
lanol. Hacem os esta advertencia  para ev i-  
,ar dudas respecto del personal <le esto tea ­

tro, cu ya  elección  es una prueba mas del 
celo y  am or a l arte  del Sr. Catalina, em p re ­
sario del teatro  de la  p laza de Santa'Ana

Desagradables son los pronósticos que el
zaragozano Sr. C astillo ha hecho para el 
me* de Setiem bre.

H é k a  aquí:'
«Fuertes calores al principio, tem porales  

y  pedtisco.3; grandes llu v ias tém pestuoias  
en 'P ortugal, t  rancia y  España; en Puerto- 
R ico  variable y  truedus; en Inglaterra no 
la ltirá n  temporales recios; los m ares M e­
diterráneo, Cántabro y  Gran Océano, parte 
de ellos furiosos, con can grandes huraca-  
iio«K que m uchas omDarcaciones se  irán al 
Ibndo, tan to  en esta  como en e l  de Octubre 
SI no se  precavan sus tripülaciones.> ’

L a  cosecha  del aceite  en la  com arca de 
Tortosa presenta  este  año un aspecto l iso n ­
j e r o ,  contribuyendo esto á aminorar los  
graves perjuicios que han sufrido aquellos  
pueblos a  eonsecuencia de la  guerra  c iv il

UiCC'nn periódico con m u ch ís im a  razón
q u e e l  a y u n ta m ien to  atiende m al a l ser­
v ic io  del g^ s , buyos íaroJes se  a p a g a n  t o -  
aa s  lag l io c h e s  dos h oras a n tes  de am ane­
cer, sum iendo á  la  poblacion en  un in -

L a  comision provincial de Zara<roza se  
ocupa con gran actividad de la  •reacción  
da la  guardia rural en aquella provincia.

E s probable, según  am incia  un periódico  
de 1» Cornña que vu e lva  á orearse en el 
F errol e l sub-gobierno suprimido por la  re­
volución de Setiem bre.

. B i Titmpe, que llena h oy  su sección  de 
fondo con datos re lativos a la  h istoria  de  
los eslavos, y  para el cual e( in terés de la  
concordia gubernam ental es en estos m o­
m entos superior á todo, no sabe h asta  nuó 
puntj) podría e l  Gobierno, sin salirse de la  
conciliación e leg ir  entre las le y e s  electora ­
les de 1837, I8 4 o y  1S69, afirma que Ja con­
vocatoria á C órtes no se  hará esperar m u ­
cho , despues da la  llegada del Sr. Jovellar.

Tampoco ayer  pudo celebrar sesión  e l  
ayuntam iento  por fa lta  de señores con ce­
ja le s .

Cero y  van ......

Todas las Camaras de ooniercío, escep-  
tuando las de Rouan al contestar a l in ter ­
rogatorio del Gobierno sobre los próxim os 
tratados de com ercio, lian contestado decla­
rándose en  pro de la  libertad de comercio  
contra el aumauto de tarifas y  por ia  inamo- 
bilidad de los actuales convenios.

En los sorteos celebrados para adjudicar 
los premios concedidos á las huérfanas de 
m ih tares y  patriotas m uertos en la  pasada  
g‘u6rra^i vii, ¿  i\¡,s iiuerfíiriiis do milittires y 
patriotas m uertos a manos de los partida­
rios del absolutismo desde 1.“ de Octubre de 
l»(tó, y  á las doncellas acogidas en e l  H ospi­
cio y  Colegio de U  Paz de esta  córte, han 
resultado agraciadas las siguientes;

HUERFANA.
Premio prim ero de 035 peseta/.

Doña M ariana V erchilií, h ija  de D V i­
cente , m iliciano nacional de Castellón  
m uerto en el campo del honor. '

E l segundo y  torcer premio no han podido 
adjudicarse por fa lta  de in teresadas con de­
secho á obtenerlo.

Se han concedido lo s  honores de je fe  de 
administración ai v ista  jubilado de la  adua­
na de Bilbao, Sr. B r ito .

{BOLSA.— COTIZACION OFICIAL DE ATKB.

Fondos públicos. U ltim o Mov.

p r e c i o . A. B.

3 por loo  in terior .. . IG.tíO 15
P equ eños..................... 1 8 ,35 • 10
P in  de m es v o l . . . , 16,67 > 8
3  por loo osterior.. . 0 ü ,00
I). del p erson a l,. . . 0 0 ,00 y
B ille tes  hipotec.. . . 103 ,00 » y

Idem  de Castilla. . . 0 0 ,00 >
Bonos del Tesoro.. . 5 3 ,8 5 lo
Idem 2 .“ sér le ............. 0 0 ,00
Crédito hipotecario. 9 0 ,00
Obras públicas. . . . 0 0 ,00
Ferro-carriles. . . . 3 0 ,4 5 •%

1.*̂  D iciem bre d e n 4 . 0 0 ,00
9
%

Idem nuevas............... 0 0 ,00
B anco do España . . 5 3 ,8 5 >

9

»

Cambios.

Lóndros á 90  d. í. .  . 48,25 4
5 ,0 3

Burdeos, idatn. . . .' 00  00 > »

E sta  mañana 4 las s ie te  ha salido de Mou- 
zon e l  general Jovellar. llegando á Z arago­
za á la  una, en euya  poblacion ha sido ob­
sequiado con un almuerzo.

A las dos ha salido de dicho punto, v  se  
cree que no llegará  á .Madrid antes de la  
una de la  madrugada

H oy  han llegado á Madrid por la  línea  
del INorte el d irector general do Caballería  
general Letona, y  el ex-m inistro Sr. Ulloa- 
por la  de Andalucía e l general Ros de Ola- 
no, y  por la  de V alencia el d istinguido eco ­
nomista D Gabriel Rodríguez

También han llegado hoy á e s ta  capital, 
procedentes de Guadalajara, 71 quintos.

La Guardia c iv i l  de la  provincia de Ali- 
cante ha aprendido ix dos augatos riue Be 
sospocha B9 lia llea  complicados en algunos 
secuestros hechos ©n aquella provincia.

Hé aquí la  ú ltim a cotización  de lo s  cam ­
bios sobre provincias; al 1[2 de daño sobre  
S e g o v ia y  á:j|4 sobre Soria; al 1 de benefi­
cio sobre las plazas de A licante, Búrijos 
Cáceres, Cádiz, Coruña, Gerona, Orense’ 
l’aUncia, Pam plona, P ontevedra , S e v il la ’ 
V alencia  y  Valladolid; al 1 1 4 sobre Bada^ 
joz , I-érina, Oviedo y  S a n t a n f r :  al 1t2 so- 
brt'Granada, lluoJva. Jasn , Lu^^o, M álaga  
y  Tarragona; ii l i t  .sobre Castollan y  H ues­
ca; á 3[t sobre Bilbao, Ciudad-Reai Córdo­
ba, Nlurcia, San Sebasr.iun. Toledo ’V itorla  
y  Z ir.tgoz i; i  5i8 sobro A lm sría , y  á  ia  par 
sobre la s  restantes pr ; vincias.

t

Ha regresado de su eacursion i  baños, 
haciéndose de nuevo cargo de su destino el 
secretario  del presidente del Consejo de 
m inistros. ■*

E l marqués de Manzanedo ha conferen­
ciado hoy con el señor m inistro de Estado.

A  la  hora de 
provincias, no 
noticias de la  guerra.

cerrar nuestra edición de 
se  habían recibido nuevas

E n  Tejaros (i>alamanca) á m edia hora de 
la  capital, estalló esta  m añana un inccndio  
que devoro cinco casas. El gobernador de la  
provincia salió para dicho punto con los a u ­
x il io s  necesarios.

aT,V,S í  , Pa lencia  ha sido bastante  
que han acudido á 

ella  8.500 forasteros. L a  venta  de ganados 
concurridísima. °  «auwo

A núnciase la  desaparición de un periódi­
co  m inisteria l, que se  refundirá en  otro de 
rec ien te  nacim iento .

S og u a  los ú ltim os datos estadísticos, r e ­
m itidos ú ltim am ente al m inisterio  da l i s ta ­
do por el cónsul de D inam arca, este  reino  
tien e  una poblacion do 2 Ü03.2;)0 alm as, de­
dicadas en su m ayo, parte á  la  agricultura.

E l comercio do esportacion en e l  año e co .

A nunciase en P arís  la  preparación d# u na  
exposicion internacional de m ateria l de 
ferro-carrilet. Y a  está  fijada para 1877 o tra  
^e^lás^aplic^oaes de la e lectricidad.

DESPACHOS T E L E G R A FIC O S .

ROMA 6 (retrasado).—La L ió e r íé  dico 
.  que los desórdenes do Saiut G othard  da­

rán lugar á un  cambio de comunicacio­
nes entre I ta lia  y  Suiza.

Con relación  á  lo s  trabajos del tu n et ,  
dice que e l  gobierno h a  decidido enviar  á 
Mr. b e lla  á G«5nova y  L u cern a  con  una  
m isión especia l.

LA H A Y A  6 (retrasado).— E l congreso  
do asociación  d e l derecho de g e n te s ,  ha  

nombrado uua comision en cargad a  de pre­
sen ta r  lo s  principios do un p royecto  de 

có d ig o  m arítim o in ternacional.

EL SB.ÑOR don

F É L IX  G IR A L D E Z  Y R O D R IG U E Z ,
Aa f a l l e c i d o  e l  d ia  7  de Setiem bre  
de 1875.

R. 1. P .

Sn v iu d a , la  señora dofla Ana  
Camps, sus hijos, n ie t a ,  hijos po­
l í t ic o s ,  hermanos políticos, E x ce ­
lentísim o Sr. D. José de E scoriaza, 
D. José María A g u irre , D. Pedro  
y  doña R osa  Cam ps, sobrinos y  
demás p a r ie n te s , ruegan á sus 
amigos se sirvan encom endarle á 
Dios y  asistir  á  la  conducción del 
cadáver, que tendrá lugar maña­
na 8, á las nuevo de la  rñisma, d e s ­
de la  ig le s ia  de San L uis hasta el  
cementerio de la  P atriarca l.

S í  duelo se despide en el cementerio. 
No se reparten esquelas.

ESPECTÁGJLOS.
PR IN C IP E  ALFOESO.— A las ocho t 

m edia.—L a  vu e lta  a l mundo.
JA R D IN E S O R IE N T A L E S  (ca lle  del 

Barquillo, 31).— A las ocho y  media.-—Me 
conviene esta  m ujer.—Un primo prim o.— 
L a  ca'ja de campo.-—E l mudo por compro­
m iso.—B aile — Intermadios.

Gran baile da cinco de la  tarde á  la  m a ­
drugada.

JA R D IN  DEL B U E N  R ETIR O .—A la s  
n u eve.—Cuatro sacristanes.—E l quinto sa ­
cristán—E ld am on iod s los bufos.

En los intermedios tocará  la  banda de 
Ingenieros.

PRADO (contiguo al Dos de M ayo).—A  
las o c h o .— Bazar de novias..— Criados de
con fian za—En los cuernos de la  luna .__E l
jóv en  Teléraaco.

IN F A N T IL  —A  las ocho.—L a  dalia azul 
M ujeres en huelga.— Pisto teatra l —E l  

pecado y  la  virtud.— Madria antiguo v  M a­
drid moderno.— Baile, 
o P PR IC E .—M añana m iércoles
B de Setiem bre tendrán lugar dos brillantí­
simas funciones: la  primara á las cuatro y  
media de la  tarde, y la a e g u n d a  á las ocho y  
iB€üia de la  noche, ojecutándose^pop prim e- 
ra y  segunda v e z e n  esta  tem perada la  ch is ­
tosa  pantomima, titulada: «Los brigantes da 
jas montañas de Calabria,» 1a cual está  
adornada de cómbales de caballería, infan­
tería, bailables, e tc  , etc.

GIG-NOL (Plaza de Oriente, Prado, F u e n ­
te  de Neptuno).— Funciones variadas de 
polichinelas, desde las seis  de la  tardo á las  
diez y  media cada media hora.

ALVABEZ HEaMANOS, lUPaESOEES.

Ayuntamiento de Madrid



LA  P R € N S A .

S E C C IO N  D E  A N l I N C m

ADVERTEI\04
En virtud del convenio celebrado entre la Agencia franco-hispano-portuguesa, de D. C .  A. 

Saavedra, j  la dirección de este periódico, dicha Agencia queda exclusivamente encargada de 

recibir nuestros anuncios extranjeros. 
Los anunciantes deberán dirigirse, pues, en lo sucesivo para sus _

E i\ P A R IS , ^  . i
55, rué Taitbout. 51 , calle del Sordo.

e n  In  K x p o s i e io i i  d e  V i e u a  d e  1 S 9 3 ,

TÍNICA MEDALLA C(?!TCEDIDA Á' ESPAÑA EN EL KAMO DE CAFÍS. 

CINCO f i .A S E S  t>E CAFÉS MOLIDOS.

D E Í Ó S I T O  G E N E E A L í  oalle M ayor, 18  j  20.

• ;  ' S U C U R B A L :  M on tera , 8.

MADRID.

I f O  lü J L S  T I S I S

PASTILLAS DE B E L » T
CX)N PRITILEGIO EXCLUSITO 

r e m e d i o  ú n i c o  y  e l  ii iaA  e f i c a z  l i a s t a  e l  d i a  c o n t r a  l a  t i s i s  
7  t ó á a  é l a s e  t o s e s .

Sei9 a&oe c u estan  de eKist‘wel& lasfASiul&s Belcaet, millares de cartas procedeatcs.de 
todoa lo s  á xga los  de Espana, ao^testiófiiiLo irrecusable, que can^erTaoios, de aus adjnira 
bies efectos, eartasaua vauxos publíeaado i ŝ nuestros anuncios.

R1 aumento diarn) de Sa oxtraordlaaiio consuaio , acredita que por cada caso  e a ’qiie las 
paatcyes de B e lt ie t  no b ay as  dad9 el resultado que era de esperaT, hay  m ii de sua prodigio­
so s  íBfectos. Toiíes los principales faraLacéa^cos>'d9 Madrid y  pioTiaoiaa nos hosraii h o ;  c ea  
numaroaes pedidos. 7  siendo i  la  fe z  nuestiús depoaicari«s. iB .are^ que empiezan á seguir  
m u chos farCaacéutioea de Lóndics, Lisboa, Oporto, l:lio Janeiro, Montevideo j  B io de la  Piata, 

Betiram os la  carta Sr. Úarp», para dar cabida coa  e l  mayor g a sto  á  la  dt¿ dl^i;^- 
guido  profesor D. Tisejtte Barran y  Yazquos persona m uy conocida en eata córte, y  dice asi: 

c'^eflores Ueutero y .Saiz.—Madcid.'^A.leántara y A.brit 21 de 18*5.—Muy señorea míos y 
de m i coasideraelot: it.>^nqiia no tso go  el honor de conocerles, no puede menos de dUigir- 
me á Tds. lleno de alegría j  s a t is fa & o io n  para m anif.stavles q u b  tenia dos iiijos estudiando 
en la uniTerSiíad libre de Oóráoba, e l mayor de diez t  seis  añoa para médico y  e l  otro pata 
para abogado, y  ea  F'^brero del 73 principió el m ayor k  padecer árrojaedo esputes aangui- 
Boloatoü,‘co itiñ aan d o  k s í  durante e l  curao á c a f o  término ae retiró ea  m uy m a l  estado, 
t i a t o  que lp9  ̂f a s u l t a t Í T O s  de Córdoba, coaxo el de « b ta  T i l l a ,  le  Teoonocíeron y  cali&caion  
su  padecimiento de eoíobisis sintom ática de tubérculos pulm oaal, con grave lesión del pul­
m ón derecho «obre todo.

En Mayo del T4 arr'^jaba sangre por la  boca, tos , inaoetencia, s in  dormir, Tlniendo á ua. 
estado da-détaácracion desconaelador^, disponiéndole el médico de eabesera Iss bañoa da 
Panticosa com o c^so desesperado y cosa  perdida; entonces llegó á nuestro poder por leco*  
■ le n d a c io a  un prospecta 4< la«PafttilÚA4»BeluM (, se  le  presentó a l médico, e l cuálfiun(|iie

y a d í j n i r i -
.  . _ • m e j ú r i a j

y  s i  b i e n  n u e a t r a  a l e g r í a  y  í a í i i a f a e c io n  d a  p a d r e s  e r a  t ^ r i n d e ,  e l  m é d ic o  n o s  m a n i f e s t ó  c b r - ' 
r i a  s i  p e l i g f o  el e n f e r m o  e n  O c t u , b r e r  N o v i e m b r e ;  <. ¡ -  '  i • ' l i  l a  n u t r i c i ó n ,  a g i l i d a d  f e l iz  
e s t a d o  d r f  p a c iH l t e ,  t l é a e á b jm D s 'y .á ’ t f t a  'U S  l a  i l c ¿ . í  ú i d e l  o t o a o ,  p e r o  a f o r t u n a d a m e n t e  
p a s ó  e s te  y  e l  i n r i e m e  á J n  n o T e d íd ' .“aVW&ifi lo  j a a s  y  m a s  e l  e n f e r m o ; d e s p u e s  n o s  d j j e r o n
qae en Marzo ~  j=.—  _  a:— j -  ----- ------- j --------
báeno como
E s ta l  su  BieiO'‘Ja.‘qiie orewBQe Toivor a 8 is  eejtuaioa, a l o  que

^<M»o ei e*tido (le mi hijo nos tenia & todos d ísconsolados y  l lenos de afl.ceion el pronós­
tico  de dlfer;ntes'fiou!tatiTos, hoy tne creo en el deber de darles U s  gracias: autorizo á us-  
tedea para qué h agan  aso de esta carta comp prueba ae gratitud y  en bien de la  humanidad 
y  euyo relato ea ,1a verdad sin  exageracijm. ’Mi íwraona es bien conocida no solo  en eata, 
eino én o tó 'to d a  la  provincia y  especiaren Trájillo de donde soy natural.

Entre ta a to , reciban las mas eiDresivas gracias y  nuestra eterna ifratitud y s3 ofrece 
guye afectiílBio 8 .  S. Q. B. S. M .=Jukn Maza.»

írefei t i«  la  caja SO rs., y  en •edídes de seis c u a s  se  rebaja al 86 por 100.
S e r  sipas las cajas que no 1 eren la flnBa y  rXUjrica d».loe Srea. Montero 7 Saiz , y l a l l -  

l e z r  « de!, Ttastor on caloresJiaa pastillas verdaderas Uevan grabado por un liada «íloatero  
y  7  p ' f  titro íPastillag Belm et:.

Puntoií de venta en Madrid.—'Farmacia de lo s  Srea. Montero y  Saiz, Corredera A lta , 47 
Pez, 9, y  en todas las primsípale» Carmacia* de Eapaj5*y del a iáíanjefo, cayoe-deposltario  
«naociam oe e l SO de'cada m « .  Toda la  correspondencia y  pedidos se  dirigirán en esta forma 

Montero y S a i í ,  Corredera Alt^, 8. y  Pe*, s .—Madrid.

B« QQBoeia las pastillas, opitú por su ensayo. Muy lu< îro, el eafermo notó alivio y  
mos tül te con ellas, que siguió.tomando hasta ocKo cajas, prosiguiiindo su notable

opoaemos

IMPRESORA BERRINGER, PRIVILEGIADA
P A E A  1 M P S . I M I E  U NO M I S M O ,

E í t a  p r f fn a a ,  de a n a  e.ítrt>ma fllmpli^íiiad, pertDÍte reproáL-jitla cualqu iera d e  a n o  á  
1,000 <5 m as ejemplares de escrito, p ’a ao s , ¿ ib o j js ,  m ú sicas, prospectos, anancioa , etc  
t r a z a d o s  c o n  tinta  y  papel ordinarios. ’

L a BOOTepion eompieta del p ^ a a a i o r  { r a t e a n )  h a ce  q a e  U  irapreaora sea  n a  objeto de 
o n a  u t i l í d a i  iQ C o n ta s ta b le ,  faoil d a  m a n e j a r ,  y  n o .s e  parece e a  nada á laa m áqainas de  
imprimir conoiüdas h a sta  hoy .

E n  Madrid, por m ayor, A g e n c i i  franco-española , Sordo, 31.

«  C R E H a É - O R I Z A

í.pakfiíJJp
•Jsseur.d'’ plusieursío'ufni
j.üE s: hondr1¿

E-la li cntnfa al)le prointr«c.mi I 
tinuco  ̂7 ye tinuie ron feciliiia. ! 

Jr Iw-niríi v M <:»*»»’■
q'ie se rnrman Brri'g»5 «'■

■ (, 1 ilosíriiyî  ; liíKC diis.ipiifca'r 
1-^ ' i n p  se  h;iii  V o r in m lo  j n ,  y  cn;i 

..r.alH íniiiiu»''” iii.’U 1»
: na- amiiMd». -  Ajeiiej»

tra iicu-etpañoi» , Syrou,

a s liS »K
w '

P o r  m enor, M orales, P rera  García y  Ro- 
.mero y  y io e n te .

............— I I

M Al^üAl
T E O R IC O  Y  P R A C T IC O

DKL

S tS T E M A  M E T B i C a  DECIMAL
Kétodo f&cil p a ra  adqo irir coaatoa 

MBOCimientoa ae refieren á  « s u  niMTU 
clasee de pesas j  mcdldaeí, 

rom
P . M. NAVARRO.

Comprendiendo adem ás e l  nnevo iis* 
te m a  monetario; t a b lw  de redaccioDee  
de la s  antignaa m ed idas y  pesas le g a ­
le s  d« C astilla á  l a s  equivalencias m é ­
tricas; problemas para ejercicioi p r ic -  
ticos axitm étieos, ap licado i á  cad a  ana  
de la s  series ó  an idades nsualeej equi­
va lenc ias á  la s  diferentes c l a s a  de pesas  
y  m edidas nsadas en todas la s  provin­
c ias  de Espafia , e tc . ,  etc.

S e  vende en Madrid 4  C I I V C O  realas 
en la s  librerías de Gaspar y  E o ig , D u -  
ráo , M oya y  P la z a  y  B ailly-BailU ere.

COMISIONES EXTRANJERAS.
D esde 1845 l a  em presa C. A . Saavedra, e i  P arí! , rae de T aitbont, y  M ad n d , c a l le  

d e l Sordo, 31, á - t e s  iíxp osic ion  extranjera, ostte M ayor, eAtn. 10 , y  h o y  A g e n c ia  fr a n -  
co -M sp a n q -p o rto ga sea , se  consagra , entre otros n egocios, á  la j  com isiones en tre  E s -

ijáíia F ra n c ia  y  e. tes ló  a e  Europa. , . , .  . ,  „  ,  ■ ,
S o s  m eiores srarantíaa y  referencias consisten  ea  treinta  anos de prá il ica , por d^ciElo 

así, encidopédi'üa, de gran des com pras, y  por lo  tantq de roW oiooes inm ejorables coa  

)siB fábricfts»
A  sa  vez  e s  natural qn a  cec lam e foiidof 6  referencias on Madrid, PaTÍa á  Lándres, d e  

la s  casaa am ericanas ó eapajiolas ,qfte le  cpntfiea s a s  com pras o t ^  nago-jtos.
H é  a q c í la s  diversas fabric^cioues.coíi 1?|8 c a s ia s  está famvharjzada, ei b ien  conoce á 

' ’ ■ ' ’ s l a a d e p á s :

L IN E\ DE VAPORES ESPAÑOLES

DB

0 L 4N 0 , LÁRHINÁGA Y  G /  

PARA MAííILA
E l  30 de A gosto  saldrá de Cádiz y  e l  4  

de S etiem b re d e  B arcelon a  el nnevo  y  
mag!5iíSco vapor español

A U M E R A .

Informes: D . M. A . A m n s íte g n i ,  en  Cá­
d iz .— Gaíofre y  com p añ ía .

M ADRID.
H U E R T A S , 9 , bajo, IZQUIERDA.

E sp e c ia l is ta  en enferm edades de la  p ie l  
afaeciooes s if i l ít ica s .  H oras de conaulta , 

'd edos á c n a tr o .  M ayor, 1 6 y  2 0 ,  8 .“, iz ­
quierda.

|03O > t

fondo y  exportará bajos p recios tod^ís ¡oo . i.
A rtículos d e  caza  y  de Paría, b ro n ces ,, relojes, catidoleroi, está tuas, b jt iibas para  

in cead ics , cep illerla , cubiertos d e  p la ta  R ooU z, ca eh ille r ía , cr ista ler íi de A lem an ia ,  
{raarniciones para ch im oueas, joyería  de orq, de p laqaá, j? e g o s  de p acienc ia , g eo g ra fía -  
ciencias, etcétera, lám paras, cariaajea, b z a  y  porcelana, mapas y  esteras, m áqu in as,  
m uebles de la jo , m odas para señoras, orgatips-y ornam entos para ig le s ia , papeles p in ta ,  
dos, id. para escribir, id . para iaiprim ir, pojfamoría, preaaas par* im prim ir <5 tim brar, 
tiutas de todas o.aacs, tapicería, instrnm0iit43 de in'Saica, im it a s io i  de en ca je s ,  o jjetoa

K ^ í m p r í s a S .  A . Saavedra, con  estab leclm ieatos prop'.os e a  Madrid y  P a r íi  o ch en ta  
depósitos en  la« principales c iudades de E spaña  y  num erosos corresponsales en  tod a
E a io p a , abraza á í í á í  1 8 4 5 :  Tr i ___

1 .“ £ a t  pen ta t po r  m a y o r  eu  Madrid, estile d e l Sardo, n 6m . 3 1 .  Ver la s  m ercancías  
q n e  anncia  en loa principales periódicos. _  _ „  ,  .

2 .” Las comisiones de tod as c lases  entre E apaña y  Europa o A m erica , y  etc^Sí'tn .
3.® L a  inserción de anuncios extranjeros; en  E spaña y  de annúcios e sp a ñ o les  en  el 

extranjero.
4 .°  Las í v s e r io io n ts  extranjeras 6  españolas.
5 . °  L o s  í r a í D o r í t f í  de Madrid á  cnalqnieripunto de Snropa, <5 P i t f w f r f i l .

e!® E l  cobro de créd ito  españoles en  e l  t-x|ranj3ro <5 extranjeros e a  E sp añ a , y  tam bién  
los p agos.

7 .°  L a  tom a y  vea ta  de p rep ileg io s  españolea o estraujoros.

Clorato férrico potásico de V. Leriverend
f a r m a e é u t i e e  «lo p r i m e r a  c l » s e .

E l  clorato íárrico patáeico, n u eva  preparación ferrugiaosa, ea sin  d isputa e l  m ejor
fermarinoso conocido h a sta  el d ia. , , ,  ,  ̂ .  i .  a • .3 o  /  s

E l cé leb rj d o ítor  Mr. Piorry exp íofssor d e  U  fa o a U a i de Jdadioma de P a r ís , j e x -  
m édico dol hospital d? la ¡Jh arité , oficial ¡dala L egión  de H  j s j f  o t o . , s o  h a  d ign ad o  
darm e la  m ás h a la g l ís ñ i  aprob-iciou respecto dees^ia nueva  prepdric ion , en  1a cu a l re-  
C onoco, adísmas de la s  propiedades de los otros ferruginos a ,  la de n j  estreñir y  sobre todo, 

d e n o  sercs iip tid a . _ , j u - n  j
Su eficacia es conatante c in tra  la  clorosis, an e.a ias (coloraí pá idos), la  d eb ü ^ d a d g e-  

neral sea  cualquiera la  cau sa , la s  aficiones ordnicaa i e  los pulm ones, e l  asm a, la s  enfer- 
madadea de productos plásticos (ang in as lardáceas, a n g in a s  da loa n í ñ « ) ,  c a n d e a |m n y  
pronio con el clorato férrico potásico. Laa m ujeres em barazadas debaa usar esto nuevo  
m edicam ento coa preferencia a l  clorato de potasio para <5.>a38rrar la  v italidad y  la  fu er ­

z a  d e  su  progouitaro. 1- ,  , j  1 I
E l  clorato fiárrico potásico, q u e  reúne á ta n  alto  grado todas la s  ca lid ad es d e  la s  s a le s  

do hierro, n o  estriño y  es m arav illoso  par-a la  di'pppsis.- j  1
Los pedidos deben dirigirse: en  Madrid, á  la  A gen c ia  fran co-esp añ o la , 3 1 ,  calla 

Sordo; V entas por menor, á 1 6  y  2 4  rd., Sjres. B iri-oll h erm an os, ,M. M iquel, Escolar, 
S á n ch ez  OoBña y  O rtega .

T R A S P O R T E S  DE M A D R ID  A CUALQUIERA CIUDAD D E  E U R O P A .
A G ENC IA  FRANCO-ESPAÑO LA  

m i  M adrid , 3 1 ,  callé d r í  S o rd o .— En P a H s ,  5 5 ,  r« ff  T íU H out.

T reinta  años h a ce  q u e  eatablecim os n n a  tarifa  do precios f i jo s  f  pa.sa los 
trasportes iuteruacionales. Durante OuH t) .a io? , ó  s i a  hs.3ta la  in a u g a r a c io a  del f ^ r o -  
carril del N orte, fuim os representaatas d i  las oo.Tipaaías dd loa ferrocarriles de U d a n d  
i  Z a ra g o id  y  á  A.lica,yiU y  d s  P * r i t  a! M íi i ie n 'á n to  p ar*  sa  trá -oo in tern ac ion a l.

N uestra  práctica es, púas, iar^a y  a u t ig u a  la  conflanza q u e  nos h a n  d isp ensa  d o  a 
l a  v í z  estas oompañíaj, todo et com ercio  y  i9s p a r tia u la res .

Tres pali^foa o frecen los tr^ap irtos :
1.° Keoargos do aduaaas por deolaracion¡ea in ex ac ta s .
2.® Retrasos perjudicialos e a  U e n tr e g a  de lo s  bu ltos.
3 . “ Pérdidas da cajas <5 en ca rg o s , q u e  oi^ginan p le ito s  largos y  ca s i eienipre p n s -  

r 0 8 ü 3 .
K a e itra  c liente la  sabe q u e  n u estro  concurso conjura estos p e l ig r o s  y  garantizaría  

la  verdiid de n u e s t t j s  precios. '
H¿ a:juí naes'.ra tarifa, por grande y  paqueña_ velocidad  entre Paria y  Miidrid y  

vice-versa , comprendidos todos los güstfts accas orioa, excep to  los d e  aduanas, seguro  
marítima é im puesto H C taal de gu erra , d esd e  e l  domicRio d e l femifcente h a sta  e l  d o o ii -  
oiUo del daatiuatfirLo.— S i lo  a g r e g a m o s  los dp a d u a a a  4 la  sa lid a  d e  n n a  nao io a  y  en  -  
trada en  la  o t ia .

S B iN D l VBIOOIDAD.

0 á  5 k . G A l O k . H á 2 0 k . 2 1 á 3 0 k . - 3 1 á 4 0 k . 4 1 á 5 0 k . 5 1 á 6 0 .k . 6 1 á 7 0 ,k .

F r. 25. F r .3 5 . F r .  4 5 . F r, 55. Fr. 65 . F r. "75. Fr. 8 5 . F r. 95 .

PEQüBNA VELOOIDAD 

M a & r ii  & P a r t s .— V íaS an tau d er  y  B ayona, ó A lio a u te y  M a rse l la . . .

P a r i t  á  M a 4 r i i .

6 0  frs. losO^O k il .
V ía  H avre y  Santander (sa lid as  q u in c e a a le í) .......4 4  frs. Ídem

V ía  B a yo n a  y  Santander, ó  M a rse i la y  A tican ta .. 60 frs. id em  
Las m ercancías que no pesan 250 k i lá g .  bajo el votúaian d e  u n  metro c ü b ic o ,  p a ­

g a n  precios especiales . „ K , t_ • íl- l .
La A gen c ia  franco-española  Be en ca rg a  tam bién , des l e  1815, de abrir créditos en  

e l  extranjero, d e  esportac ones é  Im portaciones, d e  la  tom a y v ea ta  d e  pr iT ileg ios, de  
nsercion de anuooioSj d e  susariísioaes, e t c . ,  e tc .

;p|^'
NO MAS FUEGO.

5 0  A Ñ 0 3  D E  B U E N  ÉXIT O .
E l  lin im ento BOYER M lC H líL , de A ix  (P roveuce),  

reem plaza e l  fuego sin dejar m enor h o e lla ,  sin  interrum -  
pir el trabajo tí sin  inconveniente a lgono: cara  siempre

recientes y  an tig u a s , los esquincbs, matad® > 
^ B B S H w B P ^ ^ ^ f í í a ^ A L C A N C E S ,  MOLETAS, DOLORES PB PIEBNAS, ete .

t ía  ÜUHVAÜLT, 7. rué J o u y .  E n  Madrid, por m ayor, A g en m a  f r a u c o - e p ^  
la ,  Sordo, 31, por menor, á 2 2  rs , S tes .  Borrell, M. Miquol, E sco lar , O caoa  y  *  
E a  provincias os dopositarlos d e  la  A g en c ia .Ayuntamiento de Madrid




